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HISTÓRIA DA MICROSCOPIA ELECTRÓNICA EM PORTUGAL 

- APLICAÇÕES EM BIOLOGIA VEGETAL 

J. F. MESQUITA * 

S u ih m a r y 

In the scope of an historical report of the electron microscopy in Portugal, 

the following aspects are considered: 

1. Origin and evolution of the Microscopy in the Scientific World, and its 

influence on the history of Cytology and Celi Biology in our country. 

2. Implantation of the electron microscopy in Portugal: historical aspects and 

their correlation with the pioneers and the portuguese Institutions or Laboratories 

where the electron microscopy firstly was used in the scientifical research. 

3. Portuguese Electron Microscopy Society (P.E.M.S.): history of its foundation 

and evolution; statistical analysis of the activity developed by the portuguese 

electron microscopists, in the ambit of this Society. 

4. Applications of the electron microscopy to Plant Biology in our country: 

the most significant research fields and Institutions where they are being devel- 

oped; reference to the principal subjects the investigation of which was already 

carried out or is running. Bibliography. Conclusions. 

A Microscopia Electrónica é apenas uma das faces duma técnica 

thais ampla e multifacetada —a Microscopia— cuja história começou 

há mais de 300 anos quando Robert Hooke (1665), físico da «Royai 

Society of London», procurando aplicações dos microscópios em vários 

domínios, observou os mais diversificados materiais num microscópio 

A' Instituto Botânico, Laboratório de Microscopia Electrónica e Ficologia, 

Universidade de Coimbra. 
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construído por ele mesmo K Dos resultados destas observações dá conta 

na célebra obra Micrographia, onde figura o clássico desenho do frag- 

mento de cortiça com os pequenos compartimentos aos quais é dada 

pela primeira vez a designação de celhãlae (latim). 

Não cabe aqui, obviamente, fazer a história da Citologia, nem mesmo, 

numa perspectiva crítica, apreciar a evolução do conceito de organi- 

zação dos seres vivos (animais e vegetais) na qual, como se sabe, domi- 

naram dois pontos de vista essenciais: a teoria tecidular (com Malpighi 

e Grew como pioneiros e Brisseau-Mirbel como principal defensor — 

séc. XVII e XVIII) e a teoria celular cuja autoria é normalmente atri- 

buída a Matthias Schleiden (1838), para os vegetais, e a Theodor Schwann 

para os animais, mas que, na realidade, foi enunciada mais de uma 

década antes (1824), por Dutrochet. 

De qualquer modo, quanto a nós, seria sempre injusto e ferido de 

omissão qualquer escrito sobre microscopia que não referisse, embora 

sucintamente, o árduo e brilhante caminho trilhado pelos pioneiros 

nesta área. 

A este propósito, é curioso citar o primeiro número de uma nova 

revista acabada de sair «European Microscopy and Analysis» - Setembro, 

1989), na qual o artigo de abertura aborda precisamente esta proble- 

mática. 

O seu autor Brian J. Ford (1), microscopista e membro da Royai 

Microscopical Society há 25 anos, critica o esquecimento, muitas vezes 

deliberado, a que são votados os primeiros microscopistas e o descré- 

dito que por vezes se tenta lançar sobre os seus trabalhos e descobertas, 

alegando que estas não teriam sido possíveis com o equipamento dispo- 

nível na época! ... 

Brian J. Ford vai ainda mais longe: utilizando o microscópio original 

ou uma réplica, examinou os mesmos materiais e nas mesmas condições, 

tendo confirmado inequivocamente a capacidade (em ampliação e reso- 

lução) que estes microscópios simples tinham e têm para observar as 

células e microorganismos descritos há mais de três séculos por 

Leewenhoek*. 

Aqui fica, portanto, em jeito de homenagem, esta breve referência 

aos pioneiros da microscopia ... O aperfeiçoamento das lentes e a sua 

associação em microscópios compostos com as consequentes melhorias 

em ampliação e resolução, a célebre descoberta da continuidade celular 

por Rudolf Virchow (1855) («omnis cellula e cellula»), o desenvolvimento 

de técnicas de preparação das amostras para estudo microscópico 
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(nomeadamente a invenção do micrótomo e a utilização de fixadores 

e corantes), são marcos fundamentais na história da Citologia. Efectiva- 

mente, com estas novas possibilidades técnicas, uma plêiade ilustre de 

investigadores implementou de tal modo os estudos citológicos que, nas 

décadas 30 e 40 deste século, pareceria nada mais haver para descobrir 

na morfologia e estrutura das células. Foi, digamos assim, a «l.a ÉPOCA 

BE OURO» da Citologia! É altura de realçar, com toda a justiça, que a 

grande maioria das figuras eminentes desta geração, foram botânicos 

(ou pelo menos utilizaram material vegetal nos seus estudos), nomea- 

damente de nacionalidade francesa e germânica, que então constituíam 

ns duas Escolas mais prestigiadas do Mundo ... Exceptuando Robert 

Brown (1830-1835) que era inglês, relembramos os nomes de von Mbhl, 

Schimper, Meyer, Benda, Meves, Regaud, Guilliermond, Dangeard, 

Hofmeister, Strasburger, Heitz, Guignard e, já mais recentemente, 

Guilliermond, Mangenot, Dangeard, PlantefoI, Buvat, entre outros, todos 

eles oriundos da França e da Alemanha. 

Contudo, apesar desta predominância de franceses e alemães, tam- 

bém os botânicos portugueses têm jus a um lugar de relevo nesta geração. 

Com efeito, por ordem cronológica, Ruy Telles Palhinha, Aurélio Quin- 

tanilha, Abílio Fernandes e Flávio Rezende, entre outros, são presti- 

giosos citologistas deste período. Não cabe, no âmbito desta palestra, 

historiar a sua obra científica que, por razões óbvias, se desenvolveu 

essencialmente no domínio da microscopia óptica. Contudo, sem des- 

primor para ninguém, relembro a justa projecção nacional e interna- 

cional que então alcançaram os trabalhos realizados por dois destes 

ilustres botânicos Professores-Investigadores: Aurélio Quintanilha e 

Abílio Fernandes. Com efeito, Aurélio Quintanilha (discípulo e colabo- 

rador de Hans Kniep e Max Hartmann em dois importantes Institutos 

de Investigação alemães da época - Pflanzenphysiologisches Institute e 

Kaiser Wilhelm Institute fur Biologie, respectivamente), com os estudos 

sobre a sexualidade dos Fungos (Basidiomycetes do gén. Coprinus), 

contribuiu decisivamente para o esclarecimento do chamado fenómeno 

de Buller (4), para além de outras importantes contribuições, em maté- 

rias até então quase completamente desconhecidas, como eram os pro- 

blemas citofisiológicos envolvidos nos «enigmáticos processos» de 

digestão das plantas carnívoras (5). 

Por sua vez Abílio Fernandes, com os seus estudos cariológicos. 

canosistemáticos e citogenéticos no género Narcissus iniciados há mais 

de 60 anos 3, realizou uma obra notável neste domínio, que, para satis- 
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fação de todos nós, ainda hoje continua com idêntica lucidez, a bem de 

todos nós e do prestígio da nossa Universidade. Além dos trabalhos cario- 

sistemáticos propriamente ditos, incluindo o estudo de poliplóides e do 

seu importante papel na evolução de taxa infragenóricos, A. Fernandes 

estudou e obteve importantes resultados num tema de extrema actua- 

lidade na época, isto é, o da heterocromatina, quer nas suas relações 

com o núcleo, quer no seu papel de agente determinante de equilíbrio 

genético (heterocromatinização de cromossomas supranumerários, seu 

comportamento durante a mitose e meiose, etc. ...) (8) (9). 

Embora não sendo botânicos, e para além de outros ilustres inves- 

tigadores como José Antunes Serra cuja obra será também justamente 

evocada neste colóquio, dois grandes vultos da Ciência e da Cultura 

Portuguesa têm lugar de honra na História da Microscopia e da Cito- 

logia em Portugal. 

Um deles foi Abel Salazar, cujo centenário do nascimento, por 

curiosa coincidência, se comemora exactamente este ano. Investigador 

e professor, artista plástico e Homem de letras, dos maiores entre os 

maiores, é quanto a nós, um verdadeiro paradigma pela universalidade 

com que sempre encarou a formação dos Homens de Ciência. Director 

do Instituto de Histologia e Embriologia da Faculdade de Medicina da 

Universidade do Porto e, mais tarde, do Centro de Estudos Microscópicos 

do Instituto para a Alta Cultura, desenvolveu nas décadas de 20, 30 e 40 

um importante trabalho de investigação no domínio da Citologia, Histo- 

logia Animal e Hematologia, salientando-se a descoberta dos novos 

métodos de coloração tano-férrica e a consequente introdução em Cito- 

logia dos conceitos de substâncias tanófilas e de tanofilia (10). Estas 

descobertas vieram a ter importante repercussão na prática histológica 

de Laboratórios portugueses e estrangeiros e, facto curioso, contribuíram 

também para o esclarecimento de um problema polémico em Citologia 

Vegetal, na época: a existência ou não de dualidade do condrioma em 

células meristemáticas vegetais4. 

Numa época em que a competição e a especialização, não raras 

vezes exacerbada e sem sentido, domina a investigação e os investiga- 

dores, quantas vezes cegos a tudo que não caiba no seu Universo restrito, 

merece reflexão a frase lapidar de Abel Salazar quando diz «um médico 

que só sabe Medicina, nem Medicina sabe! ...». 

O outro grande vulto das Ciências Biomédicas a merecer especial 

referência, é esse eminente cientista que durante mais de 50 anos se 
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dedicou com inteligência, perseverança e rara eficácia ao ensino e inves- 

tigação da Histologia e Embriologia Animal. Refiro-me ao Prof. Augusto 

Celestino da Costa de quem David-Ferreira, um dos seus ilustres discí- 

pulos, disse recentemente: «O ensino foi o campo de acção do seu civismo 

militante. Numa sociedade em que quase todos se dizem qualquer coisa 

para logo acrescentarem que não são praticantes, ele (o Prof. Celestino 

da Costa...) foi professor e investigador praticante» (12). 

Entretanto a evolução da Ciência não pára, os progressos tecnoló- 

gicos são constantes ... e a interdisciplinaridade no domínio da Biologia, 

como, aliás, noutras áreas científicas, não deixou de se acentuar a partir 

do segundo quartel deste século! ... Longe vão os tempos, portanto, em 

que a Citologia, a Bioquímica e a Genética «nasceram» e evoluíram 

como disciplinas independentes, não raras vezes, ignorando-se ostensi- 

vamente umas às outras! Hoje, a realidade é outra bem diferente... 

Com efeito, o teimo Citologia (que se continua, por vezes, a manter 

mais por razões de ordem histórica, do que de outra natureza ...) adquiriu 

um significado muito mais amplo do que o que tinha no início da 

década de 30, no qual sobressai, com particular relevância, o conceito 

do binómio estrutura-função. 

Ao entrarmos na segunda metade deste século, passa-se definitiva- 

mente da Citologia Clássica para a Citologia Moderna, que, com mais 

profundidade e rigor se deve designar Biologia Celular. 

Para este virar de página, contribuíram importantes descobertas no 

domínio da Bioquímica, Genética e Citologia propriamente dita levadas 

a cabo, a partir dos anos 30, por cientistas de grande nomeada, alguns 

dos quais viram os seus méritos reconhecidos com a atribuição de pré- 

mios Nobel. Da convergência e interpenetração dessas descobertas nestes 

três importantes ramos do conhecimento científico nasce a Moderna 

Biologia Celular. Relembremos alguns desses notáveis avanços: 

— Na área da Bioquímica, em seguimento dos trabalhos efectuados 

no séc. passado por F. Wohler, Pasteur e Buchner salientam-se, 

entre 1920 e 1940, a descoberta da via glucolítica da degradação 

anaeróbia da glucose (Gustav Embden - Otto Meyerhof) e do 

ciclo dos ácidos tricarboxílicos (Hans Krebs), o desenvolvimento 

da ultracentrífuga (Svedberg) e a aplicação destas técnicas de 

centrifugação no isolamento de fracções subcelulares (Albert 

Claude) (2) (3). 
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— No domínio da Genética, as importantes descobertas efectuadas 

a partir dos anos 30 têm raízes profundas no século XIX, com 

Mendel, Miescher, Roux, Weissman e Sutton, entre outros. Essas 

descobertas fundamentais consistiram em demonstrar que o DNA 

era a única substância com propriedades de transformação gené- 

tica (4) e que esse DNA é não só agente de transformação mas 

o próprio material genético (15) para além, obviamente, da pro- 

posta de Watson e Crick (16) para a estrutura da molécula do 

DNA, isto é, o famoso modelo em hélice dupla que veio revolu- 

cionar a Biologia e constituir o pilar de toda a genética molecular. 

— Finalmente, na área da Citologia, a que mais nos interessa aqui 

considerar, é sabido que a sua história está indissoluvelmente 

ligada, desde as origens, ao aperfeiçoamento dos microscópios 

e das técnicas de preparação das amostras. Assim, a invenção do 

micrótomo e o desenvolvimento de corantes e fixadores a partir 

da segunda metade do século passado, muito contribuíram para o 

enorme progresso da Citologia até aos anos 30-40. No referente 

aos microscópios e apesar dos constantes aperfeiçoamentos das 

lentes, a limitação do poder resolvente imposta pelos compri- 

mentos de onda da luz visível, parecia uma barreira intranspo- 

nível (o limite de resolução nos melhores aparelhos não vai além 

de 200-400 nm). 

O derrube desta barreira da resolução só veio a verificar-se no início 

do década de 30, mais concretamente em 1932, quando Ruska e Knoll 

inventaram na Alemanha o microscópio electrónico. Substituindo a luz 

visível por um feixe de electrões, de comprimento de onda incompa- 

ravelmente mais curto, e as lentes ópticas por lentes electromagnéticas, 

estes dois cientistas conseguiram o que, na altura, era inimaginável: 

baixar o limite de resolução teórico de 200-400nm (no microscópio 

óptico) para 0.1-0.2nm. 

Ê sabido que na prática, nomeadamente com material biológico, 

nunca se consegue atingir este valor, por razões de vária ordem entre 

as quais sobressaem os problemas de contraste, contaminação e estabi- 

lidade das amostras. De qualquer modo, e sem falar nos sucessivos e 

constantes aperfeiçoamentos dos M.E., ao aumentar-se a gama das 

ampliações directas em cerca de 100 vezes e, simultaneamente, baixar-se 
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o limite de resolução na mesma ordem de grandeza, estava dado um 

passo de gigante no domínio da microscopia. 

Contudo, os biólogos, e em particular os citologistas, não puderam 

desde logo aproveitar este salto incomensurável! ... Porquê?! Porque 

«não há bela sem senão» ... É que as amostras normalmente utilizadas 

em M.O., com espessuras de 1-2 dezenas de micra, são completamente 

opacas em M.E., em virtude do baixo poder de penetração dos electrões. 

Por outro lado, permitindo ver mais e melhor, o M.E. veio «descobrir 

misérias», isto é, revelar que, com os métodos histológicos correntes e 

abaixo do limite de resolução imposto pelo M.O., pouco havia que ver ... 

para além de um amontoado grosseiro de artefactos! 

Assim, foi preciso aguardar cerca de duas décadas para que o M-E. 

começasse a ser verdadeiramente eficaz em estudos citológicos. Durante 

esse período, numerosos investigadores, num trabalho persistente e não 

raras vezes frustrante, aperfeiçoaram e inventaram micrótomos, experi- 

mentaram fixadores e corantes variando as suas condições de aplicação, 

seleccionaram meios de inclusão, etc. 

Entre estes verdadeiros pioneiros da M.E. merecem particular realce, 

não só pelas técnicas que aperfeiçoaram e inventaram, mas também 

pelos notáveis resultados que obtiveram com a sua aplicação, G. E. 

Palade, F. J. Sjostrand e K. R. Porter. 

Estávamos então na década de 50, que, com propriedade, se pode 

considerar como o início da Citologia Moderna ou Citologia Ultrastru- 

tural: é a «2.a ÉPOCA DE OURO» da Citologia! ... 

Os microscopistas, ultrapassadas que foram as principais barreiras 

na preparação adequada das amostras, senhores de um aparelho com 

um poder resolvente 100 X superior ao que era habitual, operaram uma 

«autêntica revolução» nos conhecimentos da morfologia e estrutura da 

célula! ... Tal como na «l.a ÉPOCA DE OURO», de que falámos atrás, 

também agora os Investigadores portugueses não ficaram insensíveis 

a estas mudanças notáveis no domínio da Biologia Celular ... 

E assim começa, no anos 50, a «História da Microscopia Electrónica 

em Portugal». 

Em 1954, era titular da cadeira de Histologia e Embriologia da 

Faculdade de Medicina de Lisboa o Professor Xavier Morato que, como 

discípulo e continuador da obra de Celestino Costa, sempre dedicou 

Particular atenção durante a sua vida de professor e investigador a 
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temas de Citologia e aos avanços técnicos que condicionaram o seu 

progresso. Após ter convidado David-Ferreira para assistente da disci- 

plina de Histologia e Embriologia, orientou-o para estudos de ultrastru- 

tura relacionados com a diferenciação celular os quais, ontem como 

hoje, constituem assunto aliciante e de grande importância em Biologia. 

Correspondeu o Dr. David-Ferreira. inteiramente, às expectativas do 

seu Mestre pois em Abril de 1960 é discutida, pela l.a vez no nosso1 país, 

uma tese de microscopia electrónica ou melhor dizendo, um trabalho 

em que problemas de diferenciação celular são estudados ao nível das 

estruturas submicroscópicas. Este estudo foi parcialmente levado a cabo 

em Paris no «Instituí de Recherches sur le Câncer (ViUejuif)», sob a 

orientação do Dr. W. Bernhard, pioneiro da microscopia electrónica 

e investigador de renome internacional que é credor do respeito e admi- 

ração dos microscopistas de todo o Mundo pela valiosíssima obra que 

legou no domínio da Biologia Celular e Molecular. O trabalho então 

realizado por David-Ferreira constitui, no dizer do próprio Autor e com 

todas as limitações inerentes à época, uma tentativa para, com métodos 

ultrastruturais, traçar a origem e diferenciação dos organitos celulares. 

Foi ainda ao Dr. David-Ferreira que coube a tarefa de organizar o 

Laboratório de Microscopia Electrónica do Instituto de Histologia e 

Embriologia da Faculdade de Medicina de Lisboa que, sendo o pioneiro 

no nosso país, foi também o primeiro laboratório da Península Ibérica 

a poder realizar investigação no domínio da ultrastrutura celular. 

A instalação desta, como mais tarde, de outras unidades de investi- 

gação em M.E. só foi possível graças à colaboração inestimável da 

Fundação Calouste Gulbenkian, através do seu Serviço de Ciência supe- 

riormente dirigido por essa personalidade de reconhecida competência 

e elevada estatura moral que foi o saudoso Dr. Ribeiro dos Santos. Entre 

as primeiras dessas unidades figuram o Centro de Microscopia Electró- 

nica Calouste Gulbenkian da Universidade do Porto, em 1965-66, e alguns 

anos mais tarde o Laboratório de Microscopia Electrónica da Univer- 

sidade de Coimbra dos quais falaremos mais adiante. 

Uma análise detalhada e devidamente documentada do que tem 

sido a acção desenvolvida por esta Instituição, no âmbito das Ciências 

Biomédicas no nosso país, pode encontrar-se na comunicação apresen- 

tada pelo Prof. J. David-Ferreira, aquando da homenagem pública à 

Fundação Calouste Gulbenkian promovida recentemente (1986) pela 

Direcção da Sociedade de Ciências Médicas de Lisboa. Por isso, limitar- 
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-nos-emos a citar duas passagens dessa comunicação que, só por si, 

ilustram cabalmente o papel desempenhado pela Fundação no desen- 

volvimento da microscopia electrónica em Portugal. Diz o Dr. David- 

-Ferreira: «dos 12 microscópios electrónicos que hoje equipam as várias 

Faculdades de Medicina (estava-se no ano de 1986), nove foram ofere- 

cidos pela Fundação Calouste Gulbenkian». E mais adiante: «Todos os 

actuais professores de Histologia e Embriologia das Faculdades de Medi- 

cina do país assim como os seus discípulos fizeram a sua preparação 

ou tiveram em devido tempo meios de trabalho graças a subsídios, bolsas 

c doações da Fundação» (13). Acrescentarei apenas que esta colaboração 

se estendeu a outras áreas, para além das Ciências Módicas, nomeada- 

mente a Botânica (eu próprio fui bolseiro da Fundação...) podendo 

dizer-se, sem receio de errar, que há 30 anos, falar de microscopia 

electrónica em Portugal era falar da Fundação Calouste Gulbenkian! ... 

Então é de toda a justiça realçar aqui uma verdade insofismável: 

no âmbito das actividades científico-culturais subsidiadas pela Fundação 

Calouste Gulbenkian, esta Institução é credora do reconhecimento dos 

microscopistas portugueses pela inestimável ajuda que dela receberam 

nomeadamente numa fase tão crucial para o desenvolvimento desta área 

do conhecimento como foram as décadas de 50 e 60. 

— Mas continuemos a nossa história ... 

No final dos anos 50, portanto, o Instituto de Histologia e Embrio- 

logia da Faculdade de Medicina de Lisboa era o único Centro português 

onde se podia fazer investigação em M.E.. Aí surgiram os primeiros 

trabalhos efectuados em Portugal na área da Botânica, nomeadamente 

dos vírus vegetais, mercê da frutuosa colaboração entre David-Ferreira 

e Maria de Lourdes Borges. Simultaneamente, alguns, poucos, portu- 

gueses iniciaram-se no estrangeiro nesta aliciante técnica de investigação 

biológica como complemento de trabalhos que vinham realizando. É o 

caso de Montezuma de Carvalho (biólogo) que no Instituto John Innes 

cm Inglaterra, preparava a sua tese de doutoramento e de Miguel Mota 

(agrónomo) que em 1958 se iniciava em microscopia electrónica em 

Argonne (Illinois) nos E.U.A., ambos utilizando, pelo menos inicialmente, 

material vegetal e, coincidência curiosa, interessando-se por um pro- 

blema comum: o da estrutura do cromossoma, nomeadamente da região 

centromérica. 
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E aqui, uma referência especial é devida a este segundo investigador, 

pois, com toda a justiça o digo, foi uma das pedras basilares na implan- 

tação da M.E. no nosso país. Incansável, dinâmico, crítico pertinente, 

mordaz quando necessário, o Eng. Miguel Mota foi, desde a primeira 

hora, um entusiasta da M.E. 

Este entusiasmo, não raras vezes matizado por laivos de idealismo 

que o tornavam mais aliciante, contagiava saudavelmente tudo e todos!... 

Foi este estado de espírito que o levou, desde o início da década de 50 

(ou seja, logo após a realização do 1.° Congresso Intemacional da espe- 

cialidade que teve lugar em 1949 em Delft, na Holanda) a pugnar deno- 

dadamente pela aquisição de um M.E. para o Serviço em que trabalhava 

o que, certamente por incompreensão das entidades responsáveis, só 

bastante mais tarde viria a conseguir. Este interesse pelos avanços tecno- 

lógicos no domínio da microscopia, este vanguardismo no bom sentido 

da palavra..., tem aliás sido uma constante em toda a sua vida de 

investigador. Efectivamente, vinte anos mais tarde, é ainda ele dos pri- 

meiros no nosso país a interessar-se pela microscopia de «scanning» 

e mais tarde a fazer observações em microscopia electrónica de muito 

alta voltagem. Os revezes nunca o fizeram esmorecer! ... Ansioso por 

acompanhar de perto essa autêntica maré de evolução que por todo o 

Mundo começava a revolucionar a biologia celular, regressa aos E.U.A. 

(Filadélfia - Institute for Câncer Research) em 1962 onde vem a conhecer 

o seu compatriota Manuel Teixeira da Silva, oriundo do Serviço de 

Bacteriologia da Faculdade de Medicina do Porto, que então se iniciava 

em M.E. para desde logo começar a trilhar de modo brilhante os ainda 

obscuros caminhos da infrastrutura dos Procarióticos bacterianos. 

Estava encontrada outra pedra essencial dos alicerces da M.E. em Por- 

tugal. Com a sã amizade que imediatamente se desenvolveu entre os 

dois jovens investigadores, na sequência deste encontro fortuito em terras 

estrangeiras, muito vieram a beneficiar os microscopistas portugueses. 

E entretanto o que se passava por cá? Os ventos de mudança nos 

métodos de investigação em biologia celular eram imparáveis, o M.E. 

instalado na Faculdade de Medicina de Lisboa e as primeras imagens 

de ultrastrutura celular aí obtidas constituíam um foco de atracção 

para os oitologistas portugueses. O entusiasmo pela microscopia electró- 

nica cresce em flecha! ... Em algumas Instituições, nomeadamente 

universitárias, pugna-se pela aquisição de equipamento e solicitam-se 
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bolsas de estudo para especialização nesta área. É justo salientar que 

este entusiasmo dos mais novos foi, em alguns casos, acompanhado do 

caloroso apoio de Mestres esclarecidos que, numa atitude antirotineira, 

pouco vulgar na época, incentivaram os seus colaboradores, proporcio- 

nando-lhes condições, removendo dificuldades, enfim facilitando-lhes a 

prossecução dos seus objectivos. Sem pretender ser exaustivo, posso 

dizer que, para além de outros já citados nesta comunicação, os Profs. 

Sarmento Beires e Larose Rocha da Uinversidade do Porto, Abílio Fer- 

nandes de Coimbra e Flávio Rezende de Lisboa são credores do reconhe- 

cimento dos microscopistas portugueses. 

Citemos então alguns dos acontecimentos mais significativos inte- 

grantes deste movimento que se operou na década de 60 e foi decisivo 

para a ulterior evolução da microscopia electrónica no nosso país. 

Em 1962, David-Ferreira pede a demissão de assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa, na sequência de um convite que lhe é endereçado 

pela Fundação Calouste Gulbenkian e parte para os E.U.A. (onde con- 

tinua o seu trabalho de investigação e visita várias Instituições), enquanto 

prosseguem as obras do futuro Centro de Biologia de Oeiras. 

No mesmo ano, Rezende-Pinto, então professor agregado no Insti- 

tuto Botânico da Universidade do Porto e Roberto Salema, assistente 

da mesma Instituição, iniciam-se nas técnicas de microscopia electrónica 

graças à aquisição recente de um ultramicrótomo «Porter-Blum», «peça 

rara» e única no nosso país, a norte do Tejo! ... Nas observações utili- 

zam o único M.E. então existente em Portugal que, como já se referiu, 

era o «RCA» do Instituto de Histologia e Embriologia da Faculdade de 

Medicina de Lisboa. Durante meia dúzia de anos, mercê da disponibili- 

dade e colaboração do seu Director Prof. Xavier Morato, este Instituto 

foi, por assim dizer, um «lugar de peregrinação dos militantes» da M.E. 

Portugal pois, entre 1958-65, a quase totalidade dos pioneiros por 

ali Passaram durante períodos de tempo mais ou menos longos. Para 

além de David-Ferreira e Maria José Correia, recordo Maria de Lourdes 

Borges, Rezende-Pinto, Roberto Salema, Teixeira da Silva, Nascimento 

Ferreira, Teixeira Pinto e eu próprio. 

Em 1964, em Coimbra, o Prof. Abílio Fernandes, Director do Insti- 

tuto Botânico, e eu mesmo, concordámos ser de grande utilidade para 

o Departamento e para a própria Universidade a minha especialização 

em microscopia electrónica. Neste contexto parto para o Porto onde, em 
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princípio sob a orientação do Prof. Rezende-Pinto, trabalho nas con- 

dições atrás referidas, durante cerca de um ano. Porém, entre outras 

dificuldades, é evidente que preparar amostras num Laboratório e ir 

observá-las a 300 km de distância não era uma solução aliciante, nem 

garantia de rendimento minimamente satisfatório. Eis porque, no ano 

seguinte (Novembro, 1965) embarco para Paris para fazer um estágio 

no Instituto Botânico d'Orsay dirigido pelo Prof. Mangenot e, pouco 

tempo depois (Abril, 1966), Roberto Salema toma resolução idêntica, ao 

ausentar-se para o Canadá onde trabalha no Departamento de Botânica 

da Universidade de Toronto, sob a orientação do Prof. N. P. Badenhuizen. 

Aí realiza uma parte fundamental da sua tese de doutoramento que 

contém signifioativos avanços no domínio da ultrastrutura e regulação 

da amilogénese em plantas superiores. 

Entretanto (1964-65), António Coimbra, 1.° Assistente no Instituto 

de Histologia e Embriologia da Faculdade de Medicina do Porto, de que 

era Director o Prof. Manuel Silva Pinto, tinha-se também ausentado 

para o Canadá onde, no Departamento de Anatomia da Universidade 

de McGill dirigido pelo Prof. C. Leblond, fazia investigação nomeada- 

mente em autorradiografia ultrastrutural. De salientar o alto significado 

que estes trabalhos viriam a ter na evolução da microscopia electrónica 

em Portugal, pois pode dizer-se que António Coimbra, para além de 

pioneiro, foi o principal responsável pela implementação, no nosso país, 

desta técnica tão importante em estudos de dinâmica intracelular. 

No mesmo laboratório havia de estagiar também Mário Nascimento 

Ferreira, outro médico a figurar na lista dos que primeiramente utili- 

zaram o M.E. em Portugal. Enfim, Cunha Vaz, oftalmologista de Coimbra 

a trabalhar nos E.U.A. incluía aspectos ultrastruturais na sua tese. 

Assim vai a microscopia electrónica entre os portugueses, em meados 

da década de 60 .. 

Estava próximo o aconteoimento que se viria a revelar o mais impor- 

tante em toda esta história — a criação da Sociedade Portuguesa de 

Microscopia Electrónica (S.P.M.E.). 

Miguel Mota e Teixeira da Silva já tinham voltado dos E.U.A. e 

procuravam melhorar as condições de trabalho nos seus Serviços, 

David-Ferreira acaba de chegar, também da América, para se ocupar 

da organização do Centro de Biologia da Fundação Calouste Gulbenkian 
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em Oeiras; António Coimbra regressara do Canadá e Roberto Salema 

ainda não tinha deixado o nosso país. Pois foram estes jovens investi- 

gadores, oriundos de Instituições diferentes e trabalhando em áreas 

diversificadas, que, em reunião havida na Faculdade de Ciências de 

Lisboa, se propuseram fundar em Portugal uma Sociedade de Micros- 

copia Electrónica, à semelhança de outras congéneres, já então existentes 

cm vários países da Europa e da América. De um modo geral a proposta 

foi bem aceite e eu mesmo, entretanto chegado do estrangeiro, incluo-me 

entre os que, desde a primeira hora, aderiram à ideia com entusiasmo. 

Apesar de tudo, e como sempre acontece em «tempos de mudança», 

uma certa resistência e alguma incompreensão tiveram de ser vencidas ... 

Assim nasceu a S.P.M.E., que em princípio ficou filiada na S.P.C.N., 

para maior rapidez na aprovação dos Estatutos, e da qual se veio a 

separar em 1971, era então Presidente da Sooiedade o Prof. Tavares de 

Sousa da Universidade de Coimbra. 

Uma Sociedade Científica digna desse nome, porém, tem de ser uma 

Associação que pugne deliberada e entusiasticamente pelo desenvolvi- 

mento do saber na sua área específica. Assim o entenderam, e bem, os 

membros da S.P.M.E. ao aprovarem os Estatutos que impõem, como 

actividade fundamental da Direcção eleita anualmente, a realização de 

um colóquio para apresentação dos resultados obtidos na investigação 

desenvolvida ao longo do ano. Aí, no dizer de António Coimbra (17) 

«esses resultados são criticados e filtrados num salutar processo de 

maturação, antes da sua publicação no estrangeiro». E, com efeito, 

a Sociedade que comemora este ano o seu 23.° aniversário vai pro- 

mover a realização, no próximo mês em Coimbra, da sua 24.a Reunião. 

Convenhamos, que não serão muitas as Sociedades Científicas que no 

nosso país se podem orgulhar deste palmarés! ... 

A partir de agora, pode dizer-se que a história da microscopia elec- 

trónica em Portugal, pelo menos no que se refere às Ciências Médicas 

e à Biologia em geral, se identifica com a actividade da S.P.M.E. 

Uma análise desta actividade foi feita recentemente, de modo bri- 

lhante, por um dos mais distintos fundadores desta Agremiação Cien- 

tífica, concretamente o Prof. A. Coimbra, numa comunicação apresentada 

na 21.a Reunião Anual, aquando da comemoração dos 20 anos da Socie- 

dade (17). Com a devida vénia, respigo duas passagens esclarecedoras, 

por um lado das motivações que levaram à criação da Sooiedade, e por 

outro lado, das brilhantes facetas que têm enquadrado a sua actividade. 
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Diz o Prof. A. Coimbra: «Cogitou-se finabnentie que a actividade de 

uma sociedade moderna e eficiente ajudaria talvez a diminuir o trágico 

isolamento dos investigadores portugueses trabalhando em Faculdades 

quase exclusivamente polarizadas para o ensino pré-graduado profissio- 

nalizante». E mais adiante: «Promovem-se simpósios, quase sempre con- 

fiados a eminentes cientistas convidados, realizam-se cursos técnicos ..., 

publica-se a relação da bibliografia portuguesa do género». Ou ainda, 

a propósito da disposição estatutária que obriga à eleição anual do 

Corpo Directivo: «Direcções novas, cultivando um são perfeccionismo 

e uma activa emulação entre si, constituiriam antídoto seguro contra a 

rotina e o culto do consagrado 'senhor professor', eterno presidente!» (17). 

Retomando a nossa história, a partir de l.a Reunião da Sociedade 

(1966), em consonância com a distribuição do equipamento e do pessoal 

preparado para o utilizar, a microscopia electrónica como que se vai 

polarizando progressivamente em três regiões do país: zona da grande 

Lisboa, Porto e, mais tarde, Coimbra. 

Assim, no âmbito do Serviço de Ciência da Fundação Calouste 

Gulbenkian é inaugurado o Centro de Biologia em Oeiras (10 de Julho 

de 1967) dirigido interinamente por David-Ferreira, em consequência do 

recente falecimento do Prof. Flávio Rezende. O Laboratório de Biologia 

Celular, excelentemente equipado, torna-se assim, nesta zona do país, 

um importante núcleo de divulgação e investigação em microscopia 

electrónica. Aí, sob a orientação do seu Director David-Ferreira, iniciam-se 

e desenvolvem trabalho nesta área, bolseiros provenientes de várias 

Instituições portuguesas e estrangeiras, nomeadamente as Faculdades 

de Medicina e Ciências de Lisboa e Coimbra, Estação Agronómica 

Nacional (EAN), Escola Superior de Medicina Veterinária, Universidades 

Brasileiras do Rio de Janeiro e S. Paulo. Dos referidos bolseiros portu- 

gueses, com estada significativa, recordo Guerra-Rodrigo, Cardoso Pessoa 

e Lucinda Mata. de Lisboa, Rogério Teixeira, de Coimbra, entre outros. 

No capítulo das relações internaoionais e post-graduação, salienta-se a 

colaboração do Centro nos Estudos Avançados de Oeiras e principal- 

mente a organização da «III International School of Electron Micros- 

copy», acontecimento marcante para a história da Microscopia portu- 

guesa, pelo elevado número de especialistas estrangeiros de renome que 

então se reuniram em Portugal. 

Entretanto, no Porto, acaba de ser inaugurado o Centro de Micros- 

copia Electrónica Calouste Gulbenkian (Outubro de 1966). 
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O interesse e dedicação do seu primeiro Director, Prof. Laroze 

Rocha, a elevada idoneidade das pessoas que de facto constituíram o 

embrião deste Centro (nomeadamente Teixeira da Silva, António Coimbra, 

Roberto Salema e Carvalho-Guerra), tudo isto associado a uma franca 

colaboração e excelente camaradagem, fizeram milagres!... A afluência ao 

«Campo Alegre» era muito grande ...; trabalhava-se de dia e de noite ... 

em «sessões contínuas»! ... Duvido mesmo que em algum canto do Mundo 

haja microscópio que tanto tenha aguentado! ... E, por mais incrível 

que pareça, esse ELmiskop 1, autêntico «Volkswagen» da microscopia 

electrónica..., ainda hoje lá está... operacional... e «rindo-se muitas 

vezes dos achaques dos seus colegas mais novos e altamente sofisticados»! 

Apesar desta sobrelotação, durante a meia dúzia de anos que prece- 

deram a instalação do segundo microscópio electrónico no Porto (Facul- 

dade de Medicina) desenvolveu-se no «Campo Alegre» uma actividade 

científica a todos os títulos notável, para a época! ... Com efeito, ressal- 

vando alguma omissão involuntária, recordo que nesse período ali inicia- 

vam ou terminaram as suas teses de doutoramento, nas áreas mais 

diversificadas, Teixeira da Silva, Roberto Salema, Manuel Miranda 

Magalhães, António Lopes Vaz, Vítor Faria, Maria da Conceição Maga- 

lhães, Alexandre de Sousa Pinto, Mesquita Guimarães e eu próprio. 

Todos prosseguiram as suas carreiras académicas e são hoje professores 

catedráticos ou investigadores nas nossas Universidades. 

É sabido que na investigação experimental, o pessoal técnico de 

laboratório tem um papel de destaque. Em microscopia electrónica, 

então, este aspecto reveste-se de uma importância vital dada a delicadeza 

dos métodos e técnicas e consequente morosidade da preparação de 

pessoal competente. Assim, nesta história da microscopia electrónica em 

Portugal, também o pessoal técnico pioneiro tem um lugar de relevo ... 

Sem desprimor para os técnicos mais jovens, relembro os que, no Porto, 

nos acompanharam mais de perto nos tempos difíceis da década de 60 

e que, felizmente, ainda hoje se mantêm fiéis à M.E.. Refiro-me a Andréa 

Pilipe, Maria Helena Pereira, Maria Alice Guimarães e Maria Irene Barros. 

Pm Lisboa, além de José Carlos Lemos, impôe-se um destaque parti- 

cular para Karin Ferreira, técnica de formação superior com importante 

curriculum no domínio da colaboração científica. A sua preparação 

iniciou-se em Villejuif (França) com Wilhelm Bernhard, tendo deixado 

este laboratório após o seu casamento com David-Ferreira. Acompa- 

» 
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nhando então este investigador no seu regresso a Portugal, no final da 

década de 50, foi a primeira técnica especializada em microscopia 

electrónica a trabalhar no nosso país e que muito tem contribuído para 

a formação de especialistas nesta área. 

Entretanto, na investigação levada a cabo por docentes do Instituto 

Botânico de Lisboa, a citologia ultrastrutural aparece também, como 

complemento de trabalhos de outra índole (caso de Fernando Mangas 

Catarino) ou como metodologia fundamental (caso de Maria Salomé 

Pais que, em Marselha, se inicia em microscopia electrónica com Roger 

Buvat). Maria Salomé Pais, com entusiasmo digno de realce virá, aliás, 

a revelar-se um importante elemento dinamizador da M.E. aplicada à 

Biologia Vegetal na Faculdade de Ciências de Lisboa, na última década. 

A Universidade de Coimbra, por razões de vária ordem e em fla- 

grante contraste com o que se passou em Lisboa e no Porto, chegou ao 

início da década de 70 com muita pouca gente a fazer realmente investi- 

gação em microscopia electrónica (2-3 pessoas cantando comigo! ...). 

Reconheça-se que foi um atraso, cuja recuperação se tem revelado 

difícil! ... Talvez em consequência deste escasso número de potenciais 

utentes, foi necessário esperar até 1973 para se ter em Coimbra um M.E. 

operacional, quando já existiam quatro em Lisboa e dois no Porto. 

A aquisição, na mesma altura, pela Faculdade de Medicina, de um 

pequeno M.E. - «JEOL-50» («lupa electrónica»!!) veio a revelar-se uma 

medida pouco acertada, pela ineficácia e quase completa inutilidade 

deste aparelho. 

A história da microscopia electrónica em Coimbra desenvolveu-se, 

por assim dizer, em duas fases: a primeira, que nunca chegou à etapa 

da concretização, começou há mais de 30 anos, em 1955, aquando da 

inauguração do edifício da Faculdade de Medicina. No discurso então 

proferido pelo Ministro da Educação Professor Leite Pinto, este gover- 

nante anunciou dotações orçamentais que permitiriam a aquisição de 

um M.E. não só para esta Faculdade, mas também para as suas congé- 

neres de Lisboa e Porto. Ao que parece, por transferência de verbas de 

equipamento para outras rubricas, nomeadamente construções, a insta- 

lação do aparelho nunca chegou a concretizar-se. 

Por razões de vária ordem que não cabe aqui pormenorizar, 

fracassaram também as tentativas ulteriores do Prof. Tavares de Sousa 

para equipar o seu Serviço de Histologia e Embriologia com um M.E., 
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nomeadamente as iniciativas efectuadas junto da Fundação Calouste 

Gulbenkian, 

No início da década de 60 renascem as esperanças quando Mário 

Nascimento Ferreira, médico recém-licenciado em Coimbra, demanda 

terras lisboetas para se iniciar em microscopia electrónica com David- 

-Ferreira (como já atrás referimos). 

Não seria ainda desta vez, porém, que a microscopia electrónica 

ganharia raízes em Coimbra! ... Com efeito, Nascimento Ferreira, acom- 

panhando o seu colega Teixeira Pinto, de Lisboa, em breve parte para 

Lourenço Marques afim de integrar o corpo docente do Curso Médico- 

-Cirúrgico recém-criado no âmbito dos Estudos Gerais Universitários de 

Moçambique. Daqui, partiria como bolseiro para o Canadá, sendo então 

substituído nas suas funções docentes por Vasco Bairos. Este investi- 

gador, desde muito cedo interessado pela microscopia electrónica, 

regressou efectivamente à sua Faculdade de origem onde está desenvol- 

vendo louváveis esforços para que esta recupere, nesta área, o atraso 

de que foi vítima,..5. 

Em 1964, portanto, a microscopia electrónica em Coimbra estava, 

Por assim dizer, em «ponto morto»... quando se inicia a 2.a fase da 

sua história. 

Tendo sido um dos intervenientes no processo, não vou folhear o 

longo «dossier», que culminou com a instalação do primeiro aparelho 

em Coimbra («Siemens-Elmiskop 101»)... Seria porém falsa modéstia 

ou lacuna injustificável desta resenha histórica, se deixássemos de referir 

que nesta 2.a fase realmente conducente à introdução da microscopia 

electrónica na Universidade de Coimbra, o Instituto Botânico foi o 

verdadeiro motor. 

Na verdade, embora com apoio de outras entidades universitárias 

nomeadamente a Direcção da Faculdade (Prof. Cotelo Neiva), o Senado 

e a Reitoria (Prof. Andrade Gouveia), as principais iniciativas nasceram 

sempre no Instituto Botânico por intermédio do seu Director Abílio 

Fernandes e de mim próprio. Em jeito de conclusão, direi apenas que 

não é fruto do acaso o facto do Laboratório de Microscopia Electrónica 

(apesar de inicialmente previsto para toda a Universidade de Coimbra), 

ter sido instalado na Faculdade de Ciências e hoje estar, de direito e de 

facto, integrado no Instituto Botânico6. Aliás, esta correlação Botâ- 

nica-M.E. na Universidade de Coimbra, está patente na Bibliografia 
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portuguesa da especialidade e a ela não será também alheia o facto das 

sete presidências da S.P.M.E. até agora sediadas em Coimbra (incluindo 

a do presente ano), cinco terem cabido ao Instituto Botânico, presidên- 

cias que, algumas vezes, contaram com a prestimosa colaboração de 

consócios da Faculdade de Medicina como António Carvalheira, Adelaide 

Almeida Santos, Magalhães Santana e Helena Figueiredo. 

Contudo, ao Projecto «M.E. em Coimbra» não estavam destinados 

dias favoráveis! ... Pouco tempo após a instalação do aparelho surgem 

os acontecimentos do 25 de Abril (1974) que, como é do conhecimento 

público, abalaram profundamente as Universidades, sendo, como foi, a 

F.C.T.U.C. uma das mais atingidas do País ... 0 Projecto ruiu, a criação 

do Centro de Microscopia Electrónica (com Estatutos e orçamento inde- 

pendente) nunca chegou a concretizar-se, o «timming» perdeu-se! ... 

Contudo, nos tempos difíceis que então se seguiram, é ainda e mais 

uma vez o Instituto Botânico (por meu intermédio e com a prestimosa 

ajuda de colaboradores entretanto preparados, nomeadamente Fátima 

Santos e Santos Dias) que toma iniciativas no sentido de divulgar e 

incentivar a prática da microscopia electrónica. Para além de seminários 

e cursos de reciclagem, recordo a realização de um «Curso de Micros- 

copia Electrónica» para licenciados de Biologia, Medicina e Farmácia, 

ainda em 1974, e a organização da «X Reunião da S.P.M.E.», que teve 

lugar no ano «explosivo» de 1975! ... 

O tempo, porém, não era propício ..., pelo que os efeitos destas 

iniciativas ficaram muito aquém do desejável! ... Certamente todas estas 

situações desfavoráveis não deixaram de ter repercussões e poderão 

explicar, pelo menos parcialmente, o lento crescimento do número de 

praticantes de microscopia electrónica em Coimbra. 

Ainda no início dos anos 70, mais tardiamente que em Moçambique, 

mas com mais eficácia, a microscopia electrónica chega também a 

Angola, mercê da iniciativa e competência de Teixeira da Silva e do dina- 

mismo de um grupo de médicos da Escola do Porto, entre os quais 

recordo Cadete Leite e Freitas da Fonseca. A eles se ficou a dever, em 

grande parte, a realização da 8.a Reunião da S.P.M.E. que teve lugar 

em Luanda em finais de 1973 e foi precedida de um «Curso de micros- 

copia electrónica» ministrado por especialistas portugueses 1. Mas, tam- 

bém em Angola, o complicado processo de independência que se seguiu 

ao 25 de Abril de 1974, veio truncar a actividade de um grupo de investi- 

gação nesta área que se adivinhava promissor ... 
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Entretanto, fora do País, outros portugueses são atraídos pela 

microscopia electrónica: Carlos Azevedo inicia-se na Suíça e vem a ser 

pioneiro e um dos grandes impulsionadores em Portugal de estudos 

estruturais na área da Zoologia (Vertebrados e Invertebrados). Nos 

E.U.A., Pedro Pinto da Silva começa uma carreira de investigação que 

em breve se veria a revelar brilhante, nomeadamente pelos notáveis 

avanços que os seus estudos em criofractura têm representado, na com- 

preensão da arquitectura molecular e funcionamento de biomembranas. 

Na mesma linha trabalha Fernando Henriques em Berkeley (Califórnia) 

obtendo importantes resultados no estudo das relações estrutura-função 

ern membranas fotossintéticas de plantas superiores. Finalmente, Luís 

Oliveira, após a sua iniciação no Centro de M.E. (Porto), parte para o 

Canadá, onde desenvolve trabalho na área da Ficologia (Algas castanhas). 

Em Portugal, Lisboa/Oeiras, Porto e Coimbra, continuam a ser os 

três pontos habituais de reunião dos microscopistas portugueses. 

Um relance pelo calendário das reuniões anuais da Sociedade 

(Quadro I) mostra isso mesmo, pois, exceptuando Luanda (com moti- 

vações específicas...) essa alternância mantém-se até 1983. 

A participação frequente de espanhóis nas nossas reuniões e o 

salutar entendimento e cooperação que desde início caracterizaram 

as relações entre as Sociedades Portuguesa e Espanhola de Microscopia 

Electrónica, conduziram à resolução de se realizarem reuniões con- 

juntas de 4 em 4 anos (alternadamente em Portugal e Espanha), na 

presunção, quanto a nós já confírraada, de que daí resultariam bene- 

fícios para os microscopistas dos dois países Ibéricos. Este facto, e o 

alargamento das Reuniões a outras cidades, nomeadamente universitá- 

rias, como forma de incentivar a formação de novos núcleos de investi- 

gação em microscopia electrónica, conduzitram à interrupção do ciclo 

habitual Lisboa-Porto-Coimbra, a partir de 1984 (Quadro I). 

Este interesse crescente pela investigação na área da microscopia 

electrónica no nosso país é bem patente quando se analisa a distribuição 

dos M.E. e a sua evolução ao longo de 30 anos (Quadros II e III e 

bigs. 1 e 2). Contudo, a existência de apenas um aparelho no sector 

fabril, mostra, por outro lado, que a consciencialização dos industriais 

portugueses pelas enormes potencialidades da microscopia electrónica, 

é ainda muito débil (Quadro II). 



QUADRO I 

Local Data Presidência 

Porto DEZEMBRO/1966 A. Laroze Rocha 

Oeiras DEZEMBRO/1967 A. Laroze Rocha 

Coimbra DEZEMBRO/1968 Abílio Fernandes 

Oeiras DEZEMBRO/1969 Miguel Mota 

Porto DEZEMBRO/1970 António Coimbra 

Coimbra DEZEMBRO/1971 A. Tavares de Sousa 

Oeiras NOV.-DEZ./1972 J. F. David-Ferreira 

Luanda DEZEMBRO/1973 A. Cadete-Leite 

Porto DEZEMBRO/1974 M. Teixeira da Silva 

Coimbra DEZEMBRO/1975 J. F. Mesquita 

Lisboa DEZEMBRO/1976 J. Moura Neves 

Porto DEZEMBRO/1977 Roberto Salema 

Coimbra DEZEMBRO/1978 J. F. Mesquita 

Oeiras DEZEMBRO/1979 J. F. David-Ferreira 

Porto NOVEMBRO/1980 M. Miranda Magalhães 

Coimbra NOVEMBRO/1981 J. F. Mesquita 

Oeiras DEZEMBRO/1982 Miguel Mota 

Porto NOVEMBRO/1983 Carlos Azevedo 

Ronda (Espanha) OUTUBRO/1984 J. F. Mesquita 

Lisboa OUTUBRO/1985 M. Nascimento Ferreira 

Porto OUTUBRO/1986 M. Conceição Magalhães 

Évora OUTUBRO/1987 Miguel Mota 

Lisboa DEZEMBRO/1988 J. F. David-Ferreira 

Reuniões científicas organizadas anual e ininterruptamente pela SPME desde a sua 

fundação: indicam-se as cidades em que tiveram lugar as reuniões, os presidentes 

das Direcções responsáveis pela sua organização e as datas respectivas. Em 1980 

e 1985 as reuniões foram realizadas conjuntamente com a Sociedade Anatómica 

Portuguesa e em 1984 e 1988 com a Sociedade Espanhola de M.E., respectivamente 

sob a designação de CIME-84 c IBEREM-88. 
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QUADRO II 

Ano Marca (Modelo) Local 

1958 RCA EMU-3 Faculdade de Medicina - Lisboa 

1960 AKASHI - TRS-50 El Instituto de Medicina Tropical - Lisboa 

1965 SIEMENS - ELMISKOP 1 A Centro de M. E. Calouste Gulbenkian - Porto 

1966 SIEMENS - ELMISKOP 1 A Centro de Biologia - Oeiras 

1969 SIEMENS - ELMISKOP 101 Centro de Biologia - Oeiras 

1970 PHILIPS - EM 300 Estação Agronómica Nacional - Oeiras 

1971 AEI Centro de Ciotlogia Experimental - Porto 

1971 PHILIPS - EM 300 Faculdade de Medicina - Lisboa 

1972 SIEMENS - ELMISKOP 101 Faculdade de Medicina - Porto 

1972 HITACHI 12 Fac. de Ciências (Inst. Botânico) - Lisboa 

1973 SIEMENS-ELMISKOP 101 Instituto Botânico - Coimbra 

1973 JEOL - JM-50 Fac. de Medicina (Inst. de Hist.) - Coimbra 

1973 JEOL-JEM-100U Hospital de S. João (Serv. Anat. Pat.) - Porto 

1973 JEOL - JEM-100B Fac. de Ciências (Centro de Gen.) - Lisboa 

1974 JEOL - JEM-100C Lab. Nac. Invest. Vet. (Serv. Bioq.) - Lisboa 

1974 JEOL - JEM-100B Hosp. de S. João (Inst. Hist. Emb.) - Porto 

1974 PHILIPS - EM 301 Instituto Ricardo Jorge-Lisboa 

1979 SIEMENS - ELMISKOP 102 Centro de Citologia Experimental - Porto 

1981 JEOL - JEM-100S CTRES (Comp. Ind. Res. Sint.) - Estarreja 

1982 JEOL - JEM-100S Fac. de Medicina (Inst. de Hist.) - Coimbra 

1982 JEOL - JEM-100CXII Faculdade de Medicina (Anat. Pat.) - Porto 

1982 JEOL - JEM-100CXII Centro de Biologia - Oeiras 

1983 JEOL - JEM-100CXII Fac. Ciênc. Méd.-Univ. Nova-Lisboa 

1983 JEOL - JEM-100CXII Faculdade de Medicina (Inst. Hist.) - Lisboa 

1984 JEOL - JEM-100S Hospital Central (Anat. Pat.) - Coimbra 

1984 JEOL - JEM-200CX Faculdade de Ciências (Dep. Biol.) - Lisboa 

1986 JEOL - JEM-IOOCXII Inst. Ciênc. Biom. Abel Salazar - Porto 

1987 JEOL - JEM-100SX Hospital Curry Cabral (Anat. Pat.) - Lisboa 

1987 JEOL - JEM-100CXII Lab. Nac. Invest. Vet. (Bioq-M.E.) - Lisboa 

1988 JEOL - JEM-100CXII Faculdade de Medicina (Inst. Hist.) - Porto 

1988 PHILIPS CM 10 Instituto Português de Oncologia - Lisboa 

Microscópios de transmissão (TEM) em Portugal: cerca de 80% dos aparelhos 

encontram-se instalados em Universidades ou Instituições com elas relacionadas. 
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QUADRO III 

Ano Marca {Modelo) Local 

1976 ISI - SUPER MINI SEM Univ. Nova - FCT (Dep. de Geol.) - Lisboa 

1978 ISI - ALPHA 9 Depart. de Cerâmica - Univ. de Aveiro 

1980 ISI - DS-130 Estação Agronómica Nacional - Oeiras 

1981 JEOL - JSM-35C Fac. Eng. (Depart. Tecn. Mat.) - Porto 

1982 JEOL - JSM-35CF L.N.E.T.I (Depart. Tecn. Mat.)-Lisboa 

1983 ISI Univ. Nova (Fac. Ciênc. Méd.) - Lisboa 

1983 JEOL - JCXA-733 Univ. Nova - FCT (Cent. de Geol.) - Lisboa 

1986 JEOL - JSM-840 I.S.T. (Depart. de Met.)-Lisboa 

1986 JEOL - JSM-T300 L.N.E.T.I. (Depart. Energ, Ren.)-Lisboa 

1987 JEOL - JSM-T220 Fac. de Ciências (Depart. de Biol.) ■ Lisboa 

1987 JEOL-JSM 330A Fac. de Medicina (Inst. Hist.) - Coimbra 

1987 JEOL-JSM 840A F.C.T.U.C. (Lab. de Geol.) - Coimbra 

1988 JEOL-JSM-T100 Fac. de Ciências (Lab. de Mie.) - Lisboa 

1988 JEOL-JSM T330A Univ. Nova (Cent. Estr. Paleo.) - Lisboa 

STEREOSCAN 600 Governo Reg. dos Açores-Ponta Delgada 

Microscópios electrónicos de varrimento («scanning») (SEM) em Portugal: mais 

de 73% dos microscópios estão instalados em Instituições Universitárias. 

Uma apreciação global da actividade dos microscopistas portu- 

gueses, patente nas 23 Reuniões da Sociedade que já tiveram lugar, 

permite-nos algumas considerações: 

1. O constante intercâmbio científico traduzido, quer na vinda de 

especialistas estrangeiros às reuniões da S.P.M.E., quer na parti- 

cipação de investigadores em Congressos Internacionais e em 

programas de cooperação, a organização de cursos, «Workshops» 

e outras iniciativas congéneres mostra bem a preocupação dos 
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Figura 1 

Gráfico da variação do número de microscópios electrónicos de transmissão (TEM^ 

instalados em Portugal ao longo de 30 anos (1958-1988) (em cima) e respectiva 

curva de crescimento (em baixo). 
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SEM INSTALADOS EM PORTUGAL = 15 
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Figura 2 

Gráfico da variação do número de microscópios electrónicos de «scanning» (SEM) 

instalados em Portugal (em cima) e respectiva curva de crescimento (em baixo). 

(Comparar com a Fig. 1). 
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microscopistas portugueses pela sua constaníte actualização; aliás 

bem evidente na bibliografia portuguesa de microscopia electró- 

nica 8. A este propósito, são ainda de realçar as actividades do 

Centro de Citologia Experimental da Universidade do Porto. 

Este Centro, criado recentemente (25/10/87), vedo a integrar o 

primeiro Laboratório de M.E. Calouste Gulbenkian, que, como 

vimos, foi pioneiro nesta área de investigação no nosso país. 

Aliás, na dura batalha que foi também a concretização deste 

projecto, esteve o «Grupo Formativo» daquele Laboratório, já 

referido, impondo-se aqui um destaque para o Prof. Carvalho- 

-Guerra, a cujo dinamismo, actuação inteligente e abnegada dedi- 

cação a Universidade do Porto e a investigação em Portugal 

muito devem. Não é de estranhar portanto que, por um lado, a 

microscopia electrónica seja uma das áreas privilegiadas no 

Centro de Citologia Experimental, e por outro, que dois dos seus 

principais responsáveis sejam pioneiros da M.E. no Porto: Tei- 

xeira da Silva (Microbiologia e Imunologia) e Roberto Salema 

(Biologia Vegetal). Neste último domínio que mais nos toca, 

outros valiosos colaboradores entretanto se formaram (citando 

apenas os mais antigos, relembro Ilda Abreu e Isabel Santos) 

que, para além da investigação, dão importante contributo a 

outras actividades do Centro como sejam os recentes «Cursos 

Avançados Interdisciplinares de Biologia» entre os quais já tive- 

ram lugar os de Virologia, Algologia e Fisiologia Vegetal. Uma 

referência é devida também ao Centro de Microscopia da Facul- 

dade de Ciências de Lisboa (1983) que, sob a orientação da Prof.a 

Maria Salomé Pais, tem desenvolvido actividades significativas 

em áreas menos habituais, como sejam as da Didáctica e dos 

Serviços. 

2. A participação de investigadores portugueses nas reuniões da 

S.P.M.E. tem aumentado significativamente, atingindo um total 

de 899 participações. Este número inclui comunicações livres, 

quer orais quer em Poster, sobre Biologia Animal (472), Biologia 

Vegetal (265), Microbiologia (107), Ciências dos Materiais (15) e 

ainda conferências de interesse geral ou comunicações sobre 

temas diversos (40). O valor médio do número de comunicações 

por ano que era de 37,5 até 1985 (18), passou para 38,7, subindo 

portanto 1,2 pontos em 3 anos (Fig. 3). 
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Figura 3 

Gráfico da participação dos microscopistas portugueses nas Reuniões Anuais da 

SPME (1966-1988) (em cima) e respectiva curva de crescimento (em baixo). O incre- 

mento regular da participação é bem evidente. As duas quebras mais acentuadas 

que se observam no gráfico, correspondem aos anos de 1974 e 1984 e são facilmente 

explicáveis: a primeira, pela proximidade da Revolução de Abril com todas as 

modificações na Sociedade Portuguesa dela decorrentes; a segunda, pelo facto 

de se ter realizado em Espanha com as dificuldades financeiras normalmente 

inerentes às deslocações ao estrangeiro. O número total (899), inclui diferentes 

modalidades de participação (ver texto). 
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Figura 4 

Comparação do número de comunicações apresentadas nas Reuniões da SPME 

nas áreas da Biologia (93,8%) e das Ciências dos Materiais (1,65%) (em cima) e 

respectivas curvas de crescimento (em baixo). Se o crescimento é muito signifi- 

cativo na primeira área (y = 1.893), na segunda, é quase nulo (y = 0.043). 

LEGENDA VALIDA PARA TODOS OS GRÁFICOS: 

V — Biologia Vegetal (VI, células e tecidos vegetais; V2, vírus vegetais). 

A — Biologia Animal (Al, células e tecidos animais; A2, vírus animais). 

H — Biologia Humana - Ciências Médicas - (células e tecidos humanos). 

Mc — Microbiologia. 

Mt — Ciências dos Materiais. 
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Do total de comunicações apresentadas (899), apenas 1,7% dizem 

respeito a esíudos de materiais não biológicos, nomeadamente 

do domínio da Física do estado sólido, Engenharia, Geologia e 

Metalurgia (Fig. 4). Em 1985 esse valor era de 1,3% (18), pelo 

que o acréscimo foi muito reduzido. Mantêm-se portanto válidas 

as duas conclusões alternativas de A. Coimbra (18): ou o M.E. 

continua a ser pouco utilizado no nosso país, no domínio das 

ciências dos materiais, ou os respectivos investigadores têm igno- 

rado a S.P.M.E.!... (Fig. 4). 

3. Na área da Biologia em geral (incluindo Biologia Vegetal, Biolo- 

gia Animal, Biologia Humana e Microbiologia), foram apresen- 

tadas 844 comunicações assim distribuídas: 55,9% de Biologia 

Animal (Fig. 5), 31,4% de Biologia Vegetal (Fig. 6) e 12,6% de 

Microbiologia (Fig. 7). 

4. Os dados já referidos, e outros, sobre o modo como tem evoluído 

a M.E. no nosso país, ao longo dos 30 anos da sua existência, 

podem encontrar-se nos gráficos das Figs. 3-10 e respectivas 

legendas. Por aí se pode concluir, entre outros aspectos, que as 
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Figura 5 

Na área da Biologia Animal, em que a participação é nitidamente superior à das 

outras áreas (55,9%), a variação acompanha de perto a da Biologia em geral. 
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Figura 6 

Em Biologia Vegetal (31,4%) a variação é menos acentuada, comparativamente 

à da Biologia Animal (Fig. 5) e da Biologia em geral. 
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A Microbiologia corresponde à área da Biologia com participação mais 

reduzida (12,6%) e sem variações significativas (comparar com as Figs. 5 e 6). 
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Figura 8 

Comparação das variações do número de comunicações em Biologia Animal e 

Biologia Vegetal (em cima) e das curvas de crescimento respectivas (em baixo). 

Com poucas excepções (1966, 1969, 1976, 1984), a participação numérica em Biologia 

Vegetal tem-se situado sempre em níveis inferiores aos da Biologia Animal. 

De qualquer modo, embora menos acentuado em Biologia Vegetal (y = 0.721) 

do que em Biologia Animal (y = 1.027), o crescimento é evidente nas duas áreas. 

(As percentagens estão calculadas em relação ao Total de Biologia). 
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posições relativas da Biologia Animal e Vegetal não se têm alte- 

rado significativamente (Figs. 8 e 10). O mesmo não acontece, 

porém, com o contexto em que as comunicações são apresen- 

tadas! ... Com efeito, há 30 anos, o desconhecimento da substru- 

tura celular era tão grande que todas as novidades, todos os 

avanços interessavam indiscriminadamente a qualquer biólogo, 

fosse ele médico, botânico, microbiologista ou agrónomo. Daí a 

participação generalizada nas discussões o que, durante alguns 

anos, foi uma das facetas mais atractivas das reuniões da 

S.P.M.E.! ... Obviamente, os progressos científicos e a crescente 

especialização diversificaram os interesses ... Hoje começa a não 

ter muito sentido reunir investigadores só pelo facto de utili- 

zarem um equipamento comum no seu trabalho — o M.E. 

Então, porque se mantêm as Sociedades de Microscopia Electrónica 

e se continuam a realizar Congressos e Colóquios por todo o Mundo? 

Antes de mais, penso que há razões de ordem histórica e a História 

continua a ter muita importância na comunidade científica ... ou não 

estivéssemos nós num Colóquio de História! ... Em segundo lugar houve 

as necessárias adaptações às circunstâncias ... Efectivamente, as actuais 

reuniões e Congressos são organizados noutros moldes de modo a que 

os investigadores se possam reagrupar de acordo com as suas afinidades 

científicas e, nesses grupos mais homogéneos, discutir os problemas das 

suas áreas específicas. É evidente que este sistema só tem sentido e 

resulta quando o número de participantes em cada uma destas áreas 

c significativo ... Por isso mesmo, no caso da nossa Sociedade, defendi 

sempre a realização de reuniões conjuntas com a Espanha. 

Apesar de tudo, não se pode deixar de reconhecer que em certas 

^reas, e a Biologia Vegetal é uma delas, os Congressos de Microscopia 

Electrónica estão a perder terreno! ... A título de exemplo deixo aqui 

estes números: nos dois Congressos Europeus de Microscopia Electró- 

nica (EUREM 84 e EUREM 88) realizados, respectivamente, em Buda- 

peste (Hungria) e em York (Inglaterra), a percentagem de comunicações 

de Biologia Vegetal (em relação ao total na área da Biologia), cifrou-se 

curiosamente no mesmo valor: apenas 9,1%! ... Em contrapartida, no 

último Congresso Internacional de Botânica (XIV), que teve lugar em 

Eerlim (Alemanha), em 1987, só a divisão de Botânica Estrutural (4.° 

lugar, em sete divisões) compreendeu um total de 330 comunicações 

de microscopia electrónica que, em termos percentuais, significa 11,4%! 

30 
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Figura 9 

Distribuição das comunicações de Biologia Animal pelos seguintes grupos: 

Al-células e tecidos de animais de Laboratório; A2-vírus animais; H-células 

e tecidos humanos (normais e patológicos). Sobressaem a supremacia do 

1.° grupo (76,9%) e a fraca participação na área da Virologia Animal. 

(As percentagens estão calculadas em relação ao Total de Biologia Animal). 

Passemos agora à parte específica desta comunicação, isto é, «Apli- 

cações da Microscopia Electrónica à Biologia Vegetal». 

Palo que acabámos de referir, é evidente que a história da Citologia 

Vegetal no nosso país, no decurso dos últimos 30 anos, segue de muito 

perto a história da M.E. e, por isso, está feita... Relembremos apenas 

que durante a primeira dessas três décadas os botânicos, apesar de 

pioneiros, eram em número bastante reduzido comparado, por exemplo, 

com o dos médicos! ... Maria de Lourdes Borges e Miguel Mota (Estação 

Agronómica Nacional), Rezende Pinto e Roberto Salema (Instituto Botâ- 

nico do Porto), Maria Salomé Pais Antunes (Instituto Botânico de Lisboa) 

e eu próprio, no Instituto Botânico de Coimbra, éramos os micros- 

copistas electrónicos portugueses, na área da Botânica, no final dos 

anos 60! ... 

HISTÓRIA DA MICROSCOPIA ELECTRÓNICA EM PORTUGAL 1147 

□ BIOL VEG. = 265 3V1 =218 (82,2%) ▼ V2=47 (17.7%) 

80 

70- 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

0 

10 

20 

90 88 86 82 84 80 74 72 70 66 68 

i '—r 

76 78 

ANOS 

Figura 10 

Distribuição das comunicações de Biologia Vegetal pelos seguintes grupos: 

VI-células e tecidos vegetais; V2-vírus vegetais. Comparando com a Fig. 9, 

verifica-se que o total de Biologia Vegetal ultrapassa, em pouco, a metade 

do de Biologia Animal. Em contrapartida, em termos percentuais, a partici- 

pação em Virologia Vegetal é quase quatro vezes mais elevada do que a 

corespondente em Virologia Animal. 

(As percentagens estão calculadas em relação ao Total de Biologia Vegetal). 

Assinale-se, porém, que das seis teses de doutoramento defendidas 

eni 10 anos (1962-72) por docentes dos Institutos Botânicos de Lisboa, 

Porto e Coimbra, cinco incluíam microscopia electrónica, sendo três 

delas exclusivamente desta especialidade. Se o número de Instituições 

onde hoje se faz microscopia na área da Botânica não é muito maior, 

o número dos seus cultores, em contrapartida, tem crescido em ritmo 

razoável. Assim, até finais da década de 70, iniciaram-se e desenvol- 

veram investigação significativa nesta área, Amaríllis Mendonça, Óscar 

Sequeira e Diamantina Louro na Estação Agronómica Nacional, Lia 

Ascenção, Sevinate-Pinto, Francisco Carrapiço e Teresa Antunes no Insti- 

tuto Botânico de Lisboa (sob a orientação de Maria Salomé Pais); Ilda 

Abreu, Isabel Santos e Arlete Santos no Instituto Botânico do Porto 

(sob a orientação de Roberto Salema); Fátima Santos e Santos Dias no 
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Instituto Botânico de Coimbra, sob minha orientação. Uma boa parte 

destes investigadores seguiram a carreira docente e já realizaram douto- 

ramento, nomeadamente no Porto e Lisboa, outros optaram pela carreira 

de investigação ou técnica-superior. 

Termino esta resenha histórica com uma análise sucinta dos tra- 

balhos desenvolvidos pelos microscopistas electrónicos portugueses na 

área da Biologia Vegetal. Para cada Instituição onde se faz ou fez investi- 

gação neste domíino foi elaborado um Quadro-Síntese onde figuram: 

Principais «Linhas de investigação», nomes dos investigadores, situação 

actual (grau académico, categoria profissional), data do início de acti- 

vidade de investigação e, finalmente, resumo dos temas investigados e 

resultados mais significativos. 

Para além da vertente histórica, não tivemos, com este trabalho, 

outra intenção que não fosse a de elaborar um elemento de consulta, 

quiçá com alguma utilidade, para os biólogos portugueses que trabalham 

com material vegetal. Decerto haverá lacunas, mas, com os dados dispo- 

níveis, foi o mais completo que conseguimos realizar. No fim de contas, 

é V4 de século de actividade de investigação nos assuntos mais diversi- 

ficados que vão desde a Virologia à Botânica Metabólica e Estrutural, 

passando pela Taxonomia Vegetal, todos eles investigados com o recurso 

mais ou manos acentuado à microscopia electrónica. Passemos então 

à análise: 

ESTAÇÃO AGRONÓMICA NACIONAL (EAN) 

OEIRAS 

1. Linhas de investigação 

1.1. Fitopatologia : isolamento e caracterização de vírus e mico- 

plasmas; relações vírus-hospedeiro; viroses e sua etiologia; 

aplicações. 

1.2. Citologia Ultrastrutural: aspectos diversos da ultrastrutura da 

célula vegetal. 

1.3. Taxonomia e microscopia electrónica. 
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2. Investigadores 

Investigadores 

Situação actual 

1. Grau académico 

2. Categoria profissional 

Início da 

actividade 

de investig. 

em M. E. 

Miguel Galvão de Melo e Mota (1) 

1. Licenciatura (Agronomia) 

2. Investig.-coordenador 

Prof. cat. conv. (Univ. Évora) 

1958 

Maria de Lourdes Vieira Borges (2) 
1. Licenciatura 

2. Invest. princ. (reformada) 
1958 

1 

José Constantino Sequeira (3) 
1. Dout. (Dundee, Escócia) 

2. Investigador auxiliar 
1967 

Emílio Infante Pedroso (4) 
1. Doutoramento (Lisboa) 

2. Técnico Superior 
1968 

Amarílis de Varennes e Mendonça (5) 
1. Licenciatura 

2. Invcst.-coordenador 
1970 

Oscar Amaro de Sequeira (6) 
1. Doutora. (Londres, U.K.) 

2. Invest.-coordenador 
1970 

Diamantina Louro (7) 
1. Licenciatura 

2. Técnico Superior 
1970 

Fernando Manuel Santos F. Henriques (8) 
1. Doutor. (Berkeley, U.S.A) 

2. Prof. Associado na U.N.L. 
1973 

Maria Isabel Baptista Maia (9) 
1. Licenciatura 

2. Técnico Superior 
1974 

Maria Ivone Henriques (10) 
1. Doutoramento 

2. Prof. Auxliar Univ. Évora 

Luís Gerson Lourenço Reis (11) 
1. Licenciatura 

2. Investigador auxiliar 
1982 

José Passos de Carvalho (12) 
1. Licenciatura 

2. Engenheiro Agrónomo 
1986 

3. Sumário dos temas investigados 

e síntese de alguns dos resultados mais significativos 

{Nota: para cada tema, referenciam-se apenas, com os números respectivos, 

os investigadores que alguma vez assinaram, como 1.° autor, artigos da 

matéria em questão). 
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3.1. Realização de alguns estudos sobre a estrutura do cromossoma, 

quer em material animal, quer em plantas com cromossomas 

de centrómero localizado ou não: é dada particular atenção à 

região centromérica, em seguimento de trabalho anterior onde 

se propõe uma nova hipótese de movimento anafásico, segundo 

a qual haveria expulsão de uma substância pelo centrómero na 

direcção da placa equatorialcolaboração em estudos de fito- 

patologia envolvendo bactérias, vírus e micoplasmas; observa- 

ções em microscopia electrónica de «scanning» e de transmissão 

de folhas e frutos de oliveira, e outras materiais (1). 

3.2. Elaboração dos primeiros trabalhos de microscopia electrónica 

efectuados em Portugal na área da Fitopatologia, destacando-se, 

entre outros aspectos, os seguintes: primeiras observações da 

ultrastrutura das relações vírus-hospedeiro com os vírus X e Y 

da Batateira (numa altura em que os trabalhos existentes diziam 

respeito unicamente ao vírus do Mosaico do Tabaco), incluindo 

as realizadas num hospedeiro comum; primeiras observações 

do vírus do emangericado do tomateiro no nosso país; estudo 

comparativo das Potyviroses mais frequentes em Portugal, sob 

vários aspectos (purificação dos vírus, serologia e relações 

vírus-hospedeiro), confirmando-se as subdivisões propostas por 

Edwardson e mostrando-se o interesse dos estudos ultrastru- 

turais no diagnóstico de viroses; estudos ultrastniturais escla- 

recedores da etiologia de certas doenças, como por exemplo o 

«Mar Azul» do tomateiro, até aí atribuída a vírus, os quais se 

revestem de importante significado pelo facto de terem sido 

efectuados apenas um ano depois da descoberta dos micoplas- 

mas como agentes fitopatogénicos (2). 

3.3. Elaboração e aperfeiçoamento de métodos de purificação de 

vírus, estudo morfológico desses vírus e ultrastrutura de tecidos 

vegetais infectados por eles (viroses). Aplicação destes métodos 

no estudo do vírus latente da mandioca (inclui-se a análise do 

seu DNA, com 3 tipos de moléculas diferentes), Poty vírus 

(demonstra-se a eficácia do uso de polietilenoglicol 6000 e do 

Triton X-100 no seu isolamento parcial), vírus do mosaico das 

Cucurbitaceae (são obtidos bons resultados com o método de 
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Takanami e Tomam, modificado), viroses do morangueiro 

(caracterizam-se, pela l.a vez em Portugal, os viras SMV e SCV 

do morangueiro, que não foi possível transmitir mecanica- 

mente), e vírus do enrolamento do tomateiro - VET (estudam-se 

as características e propriedades que determinam a sua inclusão 

definitiva no grupo dos geminivírus) (3). 

3.4. Contribuição para o conhecimento de alguns vírus e viroses da 

videira, no âmbito da selecção sanitária desta planta em 

Portugal (4). 

3.5. Contribuição para o conhecimento da etiologia de uma doença 

da videira (Enrolamento foliar), sugerindo-se que as estruturas 

vesiculares e pleomórficas (típo-micoplasma) que se observaram 

podem ser causadoras da doença. Esta dever-se-á incluir no 

grupo das que provocam amarelecimentos («Vine yellow 

diseases»). Utilização da técnica de imunomicroscopia electró- 

nica na detecção e identificação do vírus CM112 da videira, 

concluindo-se pela sua aplicabilidade em programas de selecção 

desta planta, eventualmente com vantagens sobre técnicas 

imunoenzimáticas (ELISA) (5). 

3.6. Aperfeiçoamento de técnicas de isolamento de vírus e sua apli- 

cação em macieira e videira: Demonstra-se que o único método 

de detectar o vírus E36V, causador de doenças na macieira, 

consiste na inoculação da seiva desta planta em hospedeiros 

herbáceos; são postos «au point» novos métodos de purificação 

de vírus filamentosos na mesma árvore fruteira; isola-se, a 

partir da videira, um vírus até aí desconhecido nesta planta, 

pela aplicação de testes serológicos em reacção cruzada; 

fazem-se ensaios da especificidade e sensibilidade das técnicas 

de imunomicroscopia electrónica de absorção (IMEA) no estudo 

do vírus CM 112 da videira em extractos brutos de hospedeiros 

experimentais ou no hospedeiro natural (videira) (6). 

3.7. Identificação, com o recurso a técnicas diversas (estudo mor- 

fológico dos viriões e dos sintomas de plantas indicadoras, 

imunomicroscopia electrónica, etc. ...), e pela primeira vez em 
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Portugal, de alguns vírus como por exemplo, os vírus do eman- 

gericado do tomateiro, vírus do craveiro, reovírus associado 

ao milho etc.; aplicações no campo fitossanitário; aplicação da 

técnica pAg (proteína A-ouro) no desenvolivmento de um método 

de estudo de vírus de plantas, em suspensão, e na localização de 

antigénios virais em tecidos vegetais (7). 

3.8. Utilização de metodologia diversificada (ultracentrifugação, 

electroforese, criofractura e M.E.), no estudo da correlação da 

arquitectura molecular das membranas fotossintéticas com a 

sua composição química e função, em plantas de Hordeum 

vulgar (normais e mutantes) e Lactuca saliva. Discussão, entre 

outros aspectos, da inexistência de alterações da estrutura 

intramembranosa dos tilacóides cloroplastidiais em mutantes 

deficientes de clorofila b. Realização de estudos experimentais 

(digestões proteolíticas) tendentes a demonstrar o papel dos 

polipéptidos associados à «antena» dos cloroplastos (LHPC), 

na associação dos tilacóides granares (8). 

— Observações em TEM e SEM com o objectivo de rela- 

cionar as características anatómicas de duas gramíneas com 

o seu habitat e ultrastrutura dos cloroplastos das folhas de 

beterraba, com deficiências em nutrientes diversos (plantas 

carenciadas em diferentes iões metálicos) (8). 

3.9 Estudo comparativo das superfícies de folhas e sementes de 

Ceratonia siliqua (alfarrobeira) em 3 cultivares algarvios (9). 

3.10 Estudo de alterações ultrastruturais induzidas nos hospedeiros 

por vírus de diferentes origens, referindo-se, entre outros, os 

seguintes casos: Nicotiana glutinosa/virus do melão; N. cleve- 

landii/comçltxo de vírus de Luzerna; Spinaceae oleracea/Tom- 

busvirus. Primeiras referências de RLB (bactérias semelhantes 

a Rickettsias) em folhas de milho. Primeiros estudos em 

Portugal (incluindo isolamento do vírus e observações ao M.E.) 

de duas viroses da couve (Brassica oleraceaé). Estudo de 

plantas de Malva sp. duplamente infectadas por vírus do grupo 

Potyvirus (MCVE) e rhabdovirus (10). 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Instituto Botânico «Dr. Gonçalo Sampaio» 

Centro de Citologia Experimental 

1. Linhas de investigação 

1.1. Inter-relações da fotossíntese Cv C4 e CAM a nível ultrastru- 

tural e bioquímico. 

12. Citodiferenciação vegetal. 

1.2.1. Cultura de tecidos, sua citologia e organogénese. 

1.2.2. Microsporogénese. 

1.2.3. Xilogénese. 

1.3. Biologia dos Dinoflagelados. 

2. Investigadores 

Investigadores 

Situação actual 

1. Grau académico 

2. Categoria profissional 

Início da 

actividade 

de investig. 

em M. E. 

Roberto Salema (1) 1. Doutoramento (Porto) 

2. Professor Catedrático 
1962 

Ilda da Conceição Abreu de Noronha (2) 1. Doutoramento (Porto) 

2. Professor Auxiliar 
1969 

Isabel Santos (3) 1. Doutoramento (Porto) 

2. Professor Associado 
1971 

Arlete Maria P. Moreira dos Santos (4) 
1. Doutoramento (Porto) 

2. Professor Auxiliar 
1973 

losé Pissarra (5) 
1. Licenciatura 

2. Assistente 
1982 

Olga Maria Lage (6) 
1. Licenciatura 

2. Assistente 
1987 

Maria Fernanda Fidalgo (7) 
1. Licenciatura 

2. Assistente 
1 

1987 

Nota: No início da década de 70, Luís Oliveira, depois de uma curta estada neste 

Instituto, partiu para o Canadá, onde permanece a trabalhar em Ficologia 

(Phaeophyceaé). (Ver Bibliografia). 
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3. Sumário dos temas investigados 

e síntese de alguns dos resultados mais significativos 

(Nota: para cada tema, referenciam-se apenas, com os números respectivos, 

os investigadores que alguma vez assinaram, como 1.° autor, artigos da 

matéria em questão). 

3.1. Ultrastrutura de diferentes tipos de plastídeos e suas meta- 

morfoses naturais ou induzidas: a) Estudo das modificações 

plastidiais que acompanham o verdescimento de tecidos de 

reserva amiláceos e o amadurecimento de alguns frutos, con- 

cluindo-se pela importância do corpo pró-lamelar na estrutu- 

ração dos oloroplastos e pela natureza não lipofanerótica da 

transformação cloro-»cromoplasto, na qual seria essencial 

uma etapa amilogénica (1). b) Estudo ultrastrutura! e citoquí- 

mico da biogénese do amido que levou, entre outras, às 

seguintes conclusões: o DNA e RNA são constituintes universais 

dos plastídeos e desempenham papel essencial na síntese das 

enzimas intervenientes naquele processo metabólico (método 

autorradiográfico, tratamento com antibióticos, etc. ...); o cres- 

cimento do grão de amido faz-se pela aposição progressiva de 

gotas de coarcevado em regiões estromáticas envolvidas ou não 

por membranas (1). 

3.2. Optimização das condições de fixação de células vegetais de 

diferentes proveniências, tendo em vista a preservação da ultras- 

trutura e correspondente estabilização molecular: entre outros 

aspectos referentes à osmolaridade e ao pH, conclui-se pela 

vantagem do tampão PIPES, face a outros veículos ensaiados. 

Aplicação deste método a plantas suculentas, nomeadamente 

Sedum telephinm onde se descreve pela 1 .a vez uma inclusão 

intraplastidial tubular, cujo estudo vai ser desenvolvido ulte- 

riormente (1). 

3.3. Inter-relações da fotossíntese Cj, C4 e CAM a nível ultrastru- 

tural e bioquímico. Estudo ultrastrutural, bioquímico e cito- 

químico, em plantas naturais e regeneradas (cultura de tecidos), 
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da inclusão plastidial encontrada em S. telephium e outras 

Crassulaceae, com o objectivo de afirmar a sua natureza micro- 

tubular, comparar o seu comportamento com o de outros MTS 

(face a diferentes condições experimentais) e esclarecer o seu 

significado fisiológico, nomeadamente nas suas correlações com 

o metabolismo CAM. Conclui-se tratar-se efectivamente de 

microtúbulos (MTS) (de comportamento comparável aos dos 

MTS citoplasmáticos), que intervêm na fotossíntese CAM e são 

essencialmente constituídos por uma desidrogenase málica (pro- 

vavelmente dependente do NAD). Outros aspectos deste tema, 

têm sido abordados, tais como: análise das relações volumé- 

tricas entre a inclusão microtubular e os plastídeos (métodos 

estereológicos) e comportamento da inclusão em condições de 

CAM modulável (fotoperíodo, temperatura) (3). 

3.4. Ultrastrutura da microsporogénese. Estudo ultrastrutural e 

citoquímico da microsporogénese em Cucurbitaceae, nomeada- 

mente, Cucumis sativus L. (2) e Cucurbita polymorpha Duch. (4). 

Com o recurso a metodologia diversificada (observações TEM 

e SEM, citoquímica de enzimas, análises estereológicas, etc.) 

analisam-se, nas células esporogénicas e no tapete, as modifi- 

cações ultrastruturais que acompanham a formação e diferen- 

ciação das células polínicas. 

Estuda-se a evolução dos diferentes organelos celulares (com 

ênfase para as mitocôndrias atípicas de C. sativus). tendo em 

vista contribuir para o esclarecimento do seu papel na micros- 

porogénese, nomeadamente na síntese e estruturação da parede 

complexa do grão de pólen (intina e diferentes camadas de 

exina). Entre outros aspectos, conclui-se que, neste processo, 

em Cucurbita polymorpha, estarão envolvidas 3 vias metabó- 

licas: a via dos hidratos de carbono referente à degradação 

das paredes celulósicas do tapete e meiócitos e síntese de intina, 

a via dos lípidos relacionada com a produção de esporopole- 

nina e «pollenkit» e a via das proteínas respeitantes às enzimas 

intervenientes nestes processos de degradação e síntese. Pro- 

põe-se a origem dupla (tapete e células polínicas) do material 

esporopolenínico cm C. polymorpha e conclui-se pela existência 
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de um tapete misto em C. sativus, no qual os dois tipos de 

células (diferentes em estrutura e comportamento) intervêm, de 

modo específico, na diferenciação da parede do grão de pólen. 

São analisados os efeitos produzidos na microsporogénese 

por diferentes tipos de drogas (inibidores da síntese proteica, 

da respiração ou da fotossíntese, venenos microtubulares, etc.) 

e discutido o seu eventual significado fisiológico. Em Cucumis 

sativus o estudo é complementado com a cultura de anteras 

o que permitiu uma comparação, sob certos aspectos e em 

determinadas fases, das microsporogéneses em condições natu- 

rais e in vitro. 

Mais recentemente, estes trabalhos têm sido continuados 

com estudos morfo-anatómicos do androceu e grãos de pólen 

em microscopia de varrimento e análise dos efeitos produzidos 

por várias drogas na germinação do grão de pólen e no cresci- 

mento do tubo polínico in vitro, nomeadamente em Cucumis 

sativus (2). 

3.5. Diferenciação celular - Xilogénese. Estudos ultrastruturais e 

bioquímicos da diferenciação de elementos traqueais do xilema 

em cultura de tecidos: analisa-se o efeito inibidor do ácido 

abscíssico (ABA) sobre a xilogénese, quando adicionado antes 

ou depois da esterilização do meio de cultura, concluindo-se 

que a autoclavagem atenua significativamente esse efeito; ques- 

tiona-se a utilização da fenilalanina amónia-liase (PAL) como 

um marcador bioquímico da diferenciação de células xilémicas; 

estuda-se o efeito produzido neste processo por fitohormonas 

(auxinas) e por um antimicótico (quinosol) (5). 

3.6. Acção de produtos fitofarmacêuticos em plantas de interesse 

agrícola. Estudam-se os efeitos produzidos pelo Ridomil (anti- 

fúngico) em plantas de Solanum tuherosum, apontando os resul- 

tados preliminares, para alterações mais de natureza metabólica 

(metabolismo do azoto) do que ultrastrutural (7). 

3.7. Biologia dos Dinoflagelados. Estudo ultrastrutural de um Dino- 

flagelado marinho autotrófico (Prorocentrum micaus) em con- 

dições normais de cultura e em obscuridade contínua (6). 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA 

DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Instituto Botânico Dr. Júlio Henriques 

1. Linhas de investigação 

1.1. Citodiferenciação vegetal. 

1.1.1. Metamorfoses plastidiais em tecidos diversos. 

1.1.2. Diferenciação de tecidos secretores 

1.1.3. Maturação e germinação de sementes. 

1.1.4. Esporogénese. 

1.2. Citologia ultrastrutural das Algas. 

2. Investigadores 

Investigadores 

Situação actual 

1. Grau académico 

2. Categoria profissional 

Início da 

actividade 

de investig. 

em M.E. 

José Firmino Moreira Mesquita (1) 
1. Doutoramento (Coimbra) 

2. Professor Catedrático 
1964 

Maria de Fátima Almeida Santos Leão (2) 
1. Licenciatura (Coimbra) 

2. Investigador Auxiliar 
1973 

José Domingos Santos Dias (3) 
1. Licenciatura (Coimbra) 

2. Assessor 
1975 

Maria Teresa Baptista (4) 
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Sumário dos temas investigados 

c síntese de alguns dos resultados mais significativos 

{Nota: para cada tema, referenciam-se apenas, com os números respectivos, 

os investigadores que alguma vez assinaram, como 1.° autor, artigos da 

matéria em questão). 

Com metodologia diversificada que inclui microscopia óptica, micros- 

copia de fluorescência, microscopias electrónicas de transmissão 

(TEM) e de varrimento (SEM), citoquímica óptica e ultrastruitural, 

análise de fracções por espectrofotometria e cromatografia, métodos 

estereológicos para quantificação em M.E. etc. ... foram ou estão a 

a ser investigados os seguintes temas: 

3.1. Alterações estruturais induzidas em células meristemáticas por 

substâncias mitoclásicas e radiomiméticas. Foi feito um estudo 

cito-histológico pormenorizado do ápice radicular de Allium 

cepa L. o qual serviu de controlo na apreciação das modifi- 

cações produzidas por vários agentes químicos na ultrastrutura 

de células vegetais quiescentes e em divisão. Assim, detalhes 

inframicroscópicos da implantação da fibra cromo-ssómica, 

estrutura dos fragmoplastos e seu comportamento na citocinese 

em face de tratamentos diversos, aspectos da citofisiologia do 

nucléolo, foram, entre outros, temas analisados e discutidos (1). 

Ainda em células meristemáticas radiculares demonstrou-se a 

resistência dos microtúbulos (MTS) de Colchicum sp. à acção 

da colquicina exógena (1) (3). 

3.2. Citodiferenciação em tecidos de plantas superiores. Faz-se o 

estudo da evolução ultrastrutural de organelos em diferentes 

tipos de células vegetais e discute-se o seu significado na espe- 

cialização morfo-fisiológica dessas células. Assim, entre outros, 

já foram ou continuam a ser analisados os seguintes casos 

concretos: 

a) Evolução e diversidade morfológica do sistema vacuolar, em 

células meristemáticas, possíveis mecanismos de autofagia 

e demonstração inequívoca da correlação RER-vacúolos (1). 
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h) Ontogenia e estrutura de plasmalemassomas e correlação 

com a síntese da parede celular (autorradiografia) (1). 

c) Metamorfoses plastidiais, responsáveis pelo verdescimento 

de tecidos radiculares {Lupinus alhus), pela maturação de 

flores (Narcissus sp.) e frutos {Musa sp.) e pela variegação 

foliar {Croton sp). Os resultados destes estudos (ultrastru- 

turais, citoquímicos e bioquímicos) proporcionaram discus- 

são sobre os mecanismos inframicroscópicos da morfogénese 

de leuco e cloroplastos, da transformação cloro -> cromo- 

plasto e da ontogenia de células heteroplastídicas. Foram 

descritos diferentes tipos estruturais de cromoplastos e com- 

pro vou-se experimentalmente a sua capacidade amilogénica 

no estado «adulto» (1). 

d) Estudo comparativo de indumentos, diferenciação de tecidos 

secretores vegetais diversos e biologia da secreção. 0 papel 

fundamental do R.E. (cisternal e vesicular) no mecanismo 

de secreção do látex, nos laticíferos de Cannabis sativa, a 

origem comprovadamente esquizogónica das bolsas secre- 

toras de Heteropyxis sp. {Myrtaceae) e suas implicações 

taxonómicas, a ausência de um padrão de marcação estável 

nas técnicas de impregnação por misturas ósmio/iodetos, a 

distribuição de actividades fosfatásicas em tricomas glandu- 

lares de Lavandula latifolia e a demonstração, por métodos 

estereológicos, de uma correlação volumétrica inversa entre 

inclusões proteicas nucleares e nucléolos, nesta mesma 

espécie, para além da descrição de um novo tipo de tricoma, 

são alguns dos resultados obtidos neste domínio e objecto 

de discussão (1) (3). 

e) Diferenciação de sementes. Estes estudos incluem aspectos 

ultrastruturais, citoquímicos e bioquímicos da especialização 

de vários tecidos no decorrer da maturação de sementes de 

Ceratonia siliqua L. (alfarrobeira). Concretamente foram 

analisados os processos de acumulação de lípidos, proteínas 

e galactomananas no endosperma e a evolução estrutural e 

pigmentar dos plastídeos e a formação dos grãos de aleurona 
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nos cotilédones do embrião. Sailientam-se os seguintes resul- 

tados: A concentração de reservas proteicas no endosperma 

efectua-se segundo um mecanismo de vacuoiização, via RER, 

e é simultânea com fragmentação e osmiofilia progressiva 

dos glóbulos lipídicos; a acumulação de galactomananas no 

mesmo tecido é um processo secretor essencialmente me- 

diado pelo Golgi numa modalidade de tipo granulócrino; 

conitrariamente ao mais habitual nas Leguminosae; os grãos 

de aleurona dos cotilédones de C. siliqua contêm numerosos 

globóides, cuja fitina parece começar a sintetizar-se fora 

dos vacúolos proteicos; a mudança de cor destes cotilédones 

(de verde para amarela), durante a maturação, não está 

relacionada com transformações plastidiais, mas antes se 

deve a uma acumulação de flavonóides, mais concretamente 

glicosil flavonas derivadas da epigenina (4). O mesmo não 

acontece, porém, na sarcotesta das sementes de Magnolia 

grandiflora (planta zoocórica) onde a aquisição da cor 

vermelha parece dever-se essencialmente à metamorfose 

de plastídeos (3). 

/) Ultrastrutura da esporogénese. Tendo em conta a posição 

taxonómica muito particular das Magnoliaceae e o seu inte- 

resse filogenético, escolheu-se esta família para estudos de 

esporogénese, estando actualmente em curso o estudo ultras- 

trutural e citoquímico da microsporogénese em Magnolia 

soulangeana. Aspectos ultrastruturais da sinizese, e compor- 

tamento das ribonucleoproteinas nucleolares durante a 

meiose dos microsporócitos, figuram entre os temas já 

analisados (5). 

Citologia ultrastrutural das Algas. O Instituto Botânico da 

Universidade de Coimbra figura entre as Instituições pioneiras 

a fazer investigação nesta área, em Portugal. Os trabalhos têm 

incidido fundamentalmente nos seguintes aspectos: 

a) Ultrastrutura e citoquímica das células algais eucarióticas, 

de diferentes taxa, e seu significado citofisiológico. Neste 
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domínio, analisou-se ao M. E. a carotenogénese em culturas 

de Haematococcus lacustris (Volvocales), concluindo-se pelo 

importante papel do citosol e/ou R.E. na síntese do hema- 

tocrómio e não intervenção dos cloroplastos no processo; 

realiza-se o estudo ultrastrutural de algumas Chlorophyta 

e Cromophyta, sendo de realçar o caso de Chrysocapsa 

epiphytica (nova para Portugal) onde se faz a primeira 

demonstração inequívoca (por via citoquímica) da existência 

de peroxissomas no grupo das Chrysophyceae. Iniciaram-se 

estudos nas Eustigmatophyceae, que actualmente continuam 

no Laboratório do Prof. Leedale (Universidade de Leeds, 

Inglaterra) (1) (2) (3). 

h) Alterações estruturais induzidas por agentes químicos, com 

objectivos diversificados: estuda-se a acção da terbutina 

(herbicida) em algas infestantes dos arrozais do Mondego 

e analisaram-se quantitativamente (por métodos estereoló- 

gicos) os efeitos da monensina no processo de secreção de 

escamas em Cricosphaera carterae (1) (2) (3). 

c) Divisão celular. Neste domínio, foi estudada a ultrastrutura 

da divisão celular em algumas Volvocales {Haematococcus 

lacustris), Chlorococcales {Spongiochloris sp.) e Chrysophy- 

ceae {Coccolithophoraceae), analisando o comportamento do 

invólucro nuclear e perinuclear (quando existente) e do 

nucléolo, as características do fuso e da região centromérica 

dos cromossomas e, muito particularmente, o mecanismo da 

citocinese. Dada a importância actualmente atribuída a estes 

aspectos, os resultados são discutidos numa perspectiva 

taxonómica e/ou filogenética (1) (2). 
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3. Sumário dos temas investigados 

e síntese de alguns dos resultados mais significativos 

{Nota: para cada tema, referenciam-se apenas, com os números respectivos, 

os investigadores que alguma vez assinaram, como 1.° autor, artigos da 

matéria em questão). 

3.1. Citodiferenciação em Orchidaceae: para além de observações 

macro e microscópicas, fez-se o estudo ultrastrutural da onto- 

genia de organitos celulares durante o desenvolvimento da flor 

de Ophrys lutea Cav. com particular relevância para a super- 

fície estigmática e evolução dos plastídeos (1). Mais recente- 

mente iniciou-se o estudo da microsporogénese na mesma 

Orchidaceae, tendo sido já analisados, entre outros aspectos, 

a evolução dos plastídeos e peroxissomas, a ocorrência de cito- 

mixia nos meiócitos e a biogénese da parede dos grãos de 

pólen (9). 

3.2. Biologia da secreção vegetal: morfologia, ultrastrutura e cito- 

química de tecidos e glândulas secretoras vegetais. Neste domí- 

nio faz-se o estudo, mais ou menos detalhado, de estruturas 

secretoras vegetais (nomeadamente de secreção lipofílica), aten- 

dendo, entre outros, a dois aspectos fundamentais: a) Morfo- 

logia e ontogenia de canais e/ou bolsas secretoras, tricomas 

glandulares, etc.... (observações em M.O. e M.E. de varrimento); 

b) Ultrastrutura das células secretoras e histoquímica do secre- 

tado tendo em vista contribuir para o esclarecimento do meca- 

nismo de secreção. São utilizadas, como material de estudo, 

entre outras, as seguintes plantas: 1. Artemísia campestris L. 

(canais secretores e tricomas glandulares). Conclui-se que esta 

espécie possui tricomas capitados pluricelulares produzindo 

uma oleoresina complexa (terpenóides, ácidos gordos e alca- 

lóides) em cuja síntese e transporte devem participar os leuco- 

plastos das células apicais dos tricomas, os cloroplastos do 

segundo e terceiro par de células, o R.E. e as mitocôndrias. 

Admite-se a coexistência dos tipos de secreção écrina e granu- 

Jócrina (3). 2. Ruta chalepensis (bolsas secretoras). Apresen- 

tam-se alguns dados relativos à ontogenia das bolsas, estrutura 

das células secretoras e natureza química da secreção nesta 

espécie (4). 
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Utilizando metodologia idêntica, continua-se o estudo de 

tecidos secretores e da biologia da secreção noutras espécies 

como Cistus monspeliensis (3), Teucrium scorodonia (2) (3), 

Humulus luptdus (7) e Limodorum abortivum (8). 

3.3. Estrutura e função dos peroxissomas. Embora mais recente- 

mente estejam a ser usadas sementes de soja {Glycine max) no 

estudo citoquímico da via do glioxilato, durante a germinação, 

os trabalhos nesta área foram realizados fundamentalmente em 

Bryum capillare (Musgo), e centraram-se em dois aspectos 

a) Estudo dos esporos maduros e da sua germinação para escla- 

recimento da morfologia, estrutura e função dos «microbodies». 

Conclui-se que estes organelos formam um único comparti- 

mento ramificado em contacto simultâneo com o glóbulo lipí- 

dico, os oloroplastos e as mitocôndrias, no qual, poderão coe- 

xistir, numa forma activa, a malato-sintetase (gluconeogénese- 

-glioxissoma) e a glicolato-oxidase (fotorrespiração); b) Estudo 

da esporogénese para conhecimento da ontogenia do compar- 

timento microbodial nas suas componentes membranosa e 

matricial (5). A localização oitoquímica de outras enzimas inter- 

venientes no metabolismo lipídico e ureico têm sido outros 

aspectos abordados (1) (5) (9). 

3.4. Biologia das micorrizas e outras associaçães simbióticas. 

Estudam-se as micorrizas em Ophrys lutea Cav., pesquisando 

aspectos citológicos, citoquímicos e bioquímicos das relações 

hóspede-hospedeiro. Procede-se ainda ao isolamento e cultura 

do endófito que é objecto de estudos microscópico e citoenzi- 

mológico, e faz-se o estudo químico dos tubérculos infectados, 

nomeadamente, das suas fracções neutra e ácida. Salientam-se, 

entre outros, os seguintes resultados: a) No estabelecimento da 

micorriza a infecção é exclusivamente intracelular, devendo-se 

a perfuração da parede das células do hospedeiro à acção de 

enzimas produzidas pelo endófito; h) A matriz interfacial é 

essencialmente celulósica e sintetizada conjuntamente pelo 

hospedeiro e pelo fungo; c) A infecção determina uma prolife- 

ração ou hipertrofia de organelos na célula hospedeira, nomea- 

damente, R.E., plastídeos, peroxissomas e núcleo/nucléolo. 

Estes dados, assim como as alterações qualitativas e quantita- 

tivas reveladas pela análise química dos tubérculos, são inter- 
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pretadas em termo das relações hóspede-hospedeiro: conclui-se 

que a associação micorrizal, em O. Lutea, resulta de um equi- 

líbrio entre a síntese de compostos antifúngicos e enzimas 

hidrolíticas por parte do hospedeiro e a produção de polifenol 

oxidases e espessamento da parede, por parte do fungo. Assim 

se evitará, por um lado, que o endófito se transforme em para- 

sita e, por outro, que ele seja aniquilado pelo hospedeiro (6). 

Ainda dentro do mesmo tema das associações simbióticas 

está em estudo a associação da pteridófita aquática do género 

Azolla com a cianobactéria, Anabaena, discutindo-se o signifi- 

cado fisiológico da distribuição da RuBisco (ribulose-l-5-bifos- 

fato carboxilase/oxigenase), detectada por imunocitoquímica, 

em termos das relações hóspede-hospedeiro (5). 

3.5. Germinação de sementes. Analisam-se e interpretam-se as modi- 

ficações ultrastruturas e citoquímicas que acompanham a germi- 

nação das sementes de Avena saúva (aveia), nomeadamente ao 

nível das células da camada de aleurona (2). 

INSTITUTO NACIONAL DE SACDE DR. RICARDO JORGE (LISBOA) 

(Laboratório de Microbiologia Experimental) 

1- Linhas de investigação 

1.1. Biologia dos Dinoflagelados. 

1.1.1. Ciclo celular. 

1.1.2. Relações estruturais da associação Dinoflagelados-Bacté- 

rias. 

2- Investigadores 

Investigadores 

Situação actual 

1. Grau académico 

2. Categoria profissional 

Início da 

actividade 

de investig. 

em M. E. 

Estela Sousa e Silva (1) 
1. Licenciatura 

2. Investigador principal 
1969 

Maria Susana Franca (2) 1. Licenciatura 

2. Investigador principal 
1972 
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3. Sumário dos temas investigados 

e síntese de alguns dos resultados mais significativos 

{Nota: para cada tema, referenciam-se apenas, com os números respectivos, 

os investigadores que alguma vez assinaram, como 1.° autor, artigos da 

matéria em questão). 

3.1. Biologia dos Dinoflagelados. Para além doutros aspectos relacio- 

nados com a toxicidade destes microorganismos, dois assuntos 

têm recebido especial atenção nas investigações em microscopia 

electrónica: á) Evolução ultrastrutural do núcleo durante o 

ciclo celular: conclui-se que o grande aumento de material 

cromatínico que tem lugar no começo da divisão (politenia) 

será responsável pela elevada frequência de divisão directa 

(relativamente à mitose), por vezes desigual, e pelo aparecimento 

da chamada «forma pequena»; b) Relações estruturais da asso- 

ciação Dinoflagelados-bactérias endocelulares. Descrevem-se e 

discutem-se estas associações, nomeadamente nas espécies 

Gyrodinium instriatum e Glenodinium foliaceum, provenientes 

de lagoas da costa portuguesa (Óbidos). Estas espécies aparecem 

infectadas com bactérias, aparentemente não patogénicas, que 

podem crescer e multiplicar-se no núcleo e/ou no citoplasma 

das células hospedeiras. As bactérias foram isoladas, mas as 

tentativas de inoculação experimental não tiveram sucesso. 

A presença de partículas de tipo virai no citoplasma de Gyro- 

dinium sp., não acompanhada de lesão celular, é também 

referida (1) (2). 
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CENTRO DE INVESTIGAÇÃO DE FERRUGENS DO CAFEEIRO 

(OEIRAS) 

1. Linhas de investigação 

1.1. Histopatologia das relações cafeeiro-ferrugem, a nível óptico e 

electrónico. 

2. Investigadores 

Investigadores 

Situação actual 

1. Grau académico 

2. Categoria profissional 

Início da 

actividade 

de investig. 

em M. E. 

Luiseíe Rijo (1) 

Maria do Céu Silva (2) 

Maria Isabel Vasconcelos (3) 

1. Licenciatura 

2. Investigador principal 

1. Licenciatura 

2. Investigador 

1. Bacharel 

2. Eng.u Técnico-Agrária 

1972 

3. Sumário dos temas investigados 

e síntese de alguns dos resultados mais significativos 

(Nota: para cada tema, referenciam-se apenas, com os números respectivos, 

os investigadores que alguma vez assinaram, como 1.° autor, artigos da 

matéria em questão). 

3.1. Está em desenvolvimento a linha de investigação «Histopato- 

logia das relações cafeeiro-ferrugem a nível óptico e electrónico». 

Foi estudada a ultrastmtura do fungo Hemileia vastatrix 

(agente causador da ferrugem alaranjada do cafeeiro), a nível 

do micélio, do uredósporo e do respectivo tubo germinativo. 

salientando-se, entre outros aspectos, a presença de complexos 

tubulares funcionalmente equivalentes ao aparelho de Golgi, 

e existência não habitual de nucléolos em estádios não parasí- 

ticos (uredósporos em germinação) (1). 
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UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

Departamento de Biologia 

1. Linhas de investigação 

1.1. Taxonomia das Algas: estrutura da parede celular. 

2. Investigadores 

Investigadores 

Situação actual 

1. Grau académico 

2. Categoria profissional 

Início da 

actividade 

de investig. 

em M. E. 

Jorge Manuel Estima de Almeida Rino (1) 

Maria Cândida Pereira Gil (2) 

2. Doutoram. (Univ. Paris) 

2. Professor Associado 

1. Doutoramento (Aveiro) 

2. Professor Auxiliar 

1975 

1987 

3. Sumário dos temas investigados 

e síntese de alguns dos resultados mais significativos 

(Nota: para cada tema, referenciam-se apenas, com os números respectivos, 

os investigadores que alguma vez assinaram, como 1.° autor, artigos da 

matéria em questão). 

3.1. Os estudos, que se iniciaram em meados da década de 70 em 

Paris (1) e foram retomados recentemente (1) e (2), compreen- 

dem a análise da estrutura da parede celular de algumas Algas 

(Desmidiáceas, Euglenophyta, Diatomáceas). Entre os resul- 

tados, discutidos numa perspectiva essencialmente taxonómica, 

salientam-se os referentes às cutículas de Euglena sp. e à 

parede de Cosmarium anthophorum (espécie nova, de Couté) 

oriundas de Moçambique. 

* 

* * 

Esta actividade de investigação a que nos vimos referindo concre- 

tizou-se, obviamente, na apresentação de comunicações e na publicação 

de artigos. Assim, com o máximo de dados que nos foi possível reunir, 

elaborámos uma lista bibliográfica, se não exaustiva, pelo menos bastante 

completa, incluindo os artigos publicados por microscopistas portu- 
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gueses, até 1988, na área da Biologia Vegetal (ver lista bibliográfica). 

Foram considerados como artigos, não só os trabalhos publicados em 

revistas nacionais e estrangeiras, mas também os apresentados em Con- 

gressos e depois incluídos em livro especificamente editado para o efeito. 

Mais tarde, daremos à estampa uma lista mais completa que incluirá 

também as Comunicações (22). 

Alguns aspectos da maneira como se desenvolveu toda esta activi- 

dade durante mais de 14 de século, podem apreciar-se nos gráficos e 

curvas das Figs. 11, 12 e 13. 

No decorrer desta narração, que já vai longa, para além dos aspectos 

de conteúdo a que acabo de me referir, muitos nomes foram citados ... 

e certamente alguns outros o poderiam ter sido com igual oportunidade. 

A História, no fim de contas, é feita por pessoas e com pessoas e é 

sabido que em qualquer ramo de actividade, os pioneiros são os pilares 

dessa História... Não será portanto de estranhar que nesta resenha se 

tenha dado particular atenção àquela jovem «família», pequena embora 

mas muito unida, que, na década de 60, apostou forte na microscopia 

electrónica e conseguiu, neste domínio, que Portugal não ficasse igno- 

rado no Mundo científico. Outras gerações de microscopistas, de real 

valia já comprovada, vieram entretanto juntar-se a essa família inicial, 

mas, como se compreende, a sua enumeração seria impossível nestas 

circunstâncias. 

Terminei a parte narrativa desta comunicação no limiar dos anos 80 

que, por serem anos actuais, já não entram nesta História... Decerto, 

quando esta década estiver um pouco mais longínqua e portanto suscep- 

tível de melhor perspectivação, algum jovem microscopista de agora, 

porventura com mais engenho, se ocupará de a historiar. 
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Gráfico da variação do número de comunicações de Biologia Vegetal (Microscopia 

Electrónica) apresentadas por portugueses, de 1962 a 1988, nas reuniões da SPME 

e em Congressos Intem. (em cima) e respectiva curva de crescimento (em baixo). 

A primeira comunicação foi apresentada por Miguel Mota no 5.° Congresso Intem. 

de Microscopia Electrónica, realizado em 1962, em Fidadelfia (USA) (ver Bibliog.). 
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Figura 12 

Gráfico de variação do número de comunicações de Biologia Vegetal (Microscopia 

Electrónica) apresentadas por microscopistas portugueses em Congressos Interna- 

cionais (em cima) e respectiva curva de crescimento (em baixo). Notar que durante 

niais de vinte anos (1957-1979) apenas se contam 11 comunicações, enquanto que 

cm oito anos da última década (1980-1988), esse número se eleva para 34. Os valores 

mais altos correspondem aos anos de 1980, 1984 e 1988 em que tiveram lugar os 

últimos três Congressos Europeus de Microscopia Electrónica, realizados, respecti- 

vamente, em Haia (Holanda), Budapest (Hungria) e York (Inglaterra). 
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Distribuição dos artigos publicados por microscopistas portugueses, no âmbito da 

Biologia Vegetal, durante as últimas três décadas (1958-1988) (em cima) e respectiva 

curva de crescimento (em baixo). O primeiro artigo é da autoria de J. David-Ferreira 

e M. L. Borges e foi publicado no Boletim da Sociedade Broteriana em 1958 (ver 

Lista Bibliográfica). Como se refere no texto, foram também considerados como 

artigos, os trabalhos incluídos nos livros de Actas de Congressos especificamente 

editados para o efeito. Comparando com a Fig. 11, verifica-se que o número total 

de artigos é bastante inferior ao das comunicações e a sua distribuição muito mais 

irregular, como aliás é habitual nesta matéria. O crescimento é razoável (y = 0,38). 

Contudo, tendo em conta os dados da Fig. 11, pode tomar-se bastante mais signi- 

ficativo se for feito um esforço pelos Autores, no sentido de passarem a artigos 

maior número de resultados apresentados em comunicações. 
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Notas 

1 Embora já anteriormente (fins do séc. XVI) alguns «físicos» (Hans, Zacha- 

rias Jensen e Kircher) tivessem construído alguns aparelhos, as imagens que eles 

proporcionavam eram muito deformadas e as ampliações não ultrapassavam 

algumas dezenas de diâmetros, pelo que não têm grande significado em termos 

da história das aplicações da microscopia. 

2 Leewenhoek foi um investigador alemão que viveu em Delft, na Holanda 

(1632-1723). Baseando-se nas ideias expostas uma década antes por Robert Hooke 

no seu livro Micro gr aphia, dedicou-se à construção de microscópios simples com os 

quais examinou uma enorme diversidade de materiais... cujos resultados foram 

apresentados no último quartel do séc. XVII à Real Sociedade de Londres (1). 

3 A sua tese («Estudos nos cromossomas das Liliáceas e Amarilidáceas») foi 

defendida em 1931 (6). O seu último trabalho, nesta matéria («Sur le rôle de la 

triploídie dans révolution chez la section Bulbocodii DC du genre Narcissus L.») 

data de 1987 (7). 

4 Ao demonstrar que o plastoma é tanófilo desde a sua origem (o que nunca 

acontece com o condrioma), afasta a hipótese dos dois organelos (plastídeos e 

niitocôndrias) terem origem comum, como depois se veio a demonstrar inequivo- 

camente a nível ultrastnitural (M.E.) (1). 

5 Fazemos aqui um parêntese para referirmos um episódio curioso: trata-se 

da existência em Lourenço Marques, concretamente no «Laboratório de ensaios e 

uiecânica dos solos», de um M.E., desde 1955-56, Terá sido portanto o primeiro 

M.E. instalado em terras portuguesas e, curiosamente, destinado em princípio, ao 

estudo de materiais não biológicos! ... Este microscópio viria a ser ofertado à 

Universidade de Moçambique, precisamente ao Serviço onde trabalharam Teixeira 

Pinto, Nascimento Ferreira e Vasco Bairos. Apesar dos esforços desenvolvidos, 

nomeadamente por este último investigador, a operacionalidade conseguida nunca 

foi de molde a permitir o desenvolvimento de trabalho sólido. 

6 De salientar também a colaboração do Departamento de Matemática ao 

ceder parte da cave do edifício para a instalação do Laboratório de M.E. 

7 Refira-se, como efeméride, o «aparecimento» nesta data do emblema da 

S.P.M.E., desenhado pelo Dr. Hernâni Maia que, actualmente, é professor da Univer- 

sidade do Minho. 

8 Por exemplo, nas reuniões organizadas pela Sociedade, foram já proferidas, 

Por reputados especialistas estrangeiros, mais de quatro dezenas de Conferências 

sobre temas candentes em áreas científicas diversas envolvendo a microscopia 

electrónica. ■ • , 
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HISTÓRIA DA TAXONOMIA BOTÂNICA 

EM PORTUGAL CONTINENTAL, REGIÕES AUTÓNOMAS 

E EX-COLÓNIAS NO SÉCULO XX 

ABÍLIO FERNANDES * 

INTRODUÇÃO 

A Taxonomia Botânica, que aqui é considerada como sinónimo de 

Botânica Sistemática, é uma disciplina fundamental no estudo dos 

Vegetais. Com efeito, a ela pertence fazer o recenseamento de todos 

os seres deste grupo, o que implica o estudo pormenorizado de cada 

um deles, descrevendo-o o melhor possível, e acompanhando a descrição, 

com exactidão sempre que possível, com uma figura rigorosamente 

executada; averiguar se qualquer taxon supostamente novo foi ou não 

já descrito nas condições exigidas pelo Código de Nomenclatura; elaborar 

desde as floras locais e regionais até às floras continentais ou mesmo 

mundiais; construir sistemas de classificação que podem ir desde os 

meramente artificiais aos evolutivos e mesmo filogenéticos; zelar para 

que sejam cumpridas por todos os botânicos as Regras Internacionais 

de Nomenclatura, de modo que cada taxon receba um único nome 

válido para evitar o aparecimento de qualquer confusão na sua iden- 

tificação; recolher os elementos necessários à distribuição geográfica de 

cada taxon, de maneira a podê-los fornecer aos fitogeógrafos; compilar 

igualmente os dados referentes às condições do meio em que cada taxon 

vive, à sua forma biológica e fenologia, de modo a informar devidamente 

* Centro de Fito-sistemática e Fito-ecologia, Ec C2, do Instituto Nacional de 

Investigação Científica (INIC) na Universidade de Coimbra. 


